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a n i «wr.RA • a oa maio* onotiMÇlo i 

TODO O THTmUom OO SSTA»e 

•aoan-roaio—«m i » *• Mmmtra «. II 
do Correio, V. »»<«r«ço t«H 

Nsvtoas «. U1 

A u r é l i o V a z 
LEILOEIRO. - Tem nk afwu Ia & ma da 
Boa vista, « - A.. Rontdencla, raa Ac 1. Joio. 
lau. 

A g e n c i a C o m m e r c i a l 
0 co mmeodador Pelix Coutlüho & Boeno, la-

eambr.tn.H de recebor alngoeia de oaaaa, me* 
díW.o r. p. c. de commUafto. 

RUA DE S. BENTO, 23, aobrado 

FABRICA DE CARROS 
DK 

Rodovalho Júnior A G. 
Fabricam-se tod» eipecle de oarroi. 
TraveM* 4a Bé, n. 8. 

C A S A I I O L L E K D E R 
Pianoe, Uvroa, muelcas • antiguldadea 

22, BÜA BHNJAMlli C0N6TANT, 22 

CLINICA MEDICA 
•speoialmeate da doeaçaa aerroaaa, 

Da. BETTBNCOUBT BODBIOUBB 
41 Facaldade da Ma4idaa «a Paria, da Aeada 

• - • - • - uaMa, offlclAl ta 
Aeademla da Pressa. 

CmsuUat—Baa 16 
dia. 

da Hoveatm, tJ, ao aaalo 
HuiiUncto—liberdade, 148. 

*f. COMHERCIO BE S. PAULO» 
Vendem-se coUeeçSet do 1'amiod» 

ta folha, encadernada» em 4 volnmtt 

por 48$ cada «ma. 

E m p r e z a d o C a r r o s 
DK 

" R O D O V A L H O J Ú N I O R & C. 
Alogam.ee earroa de taxo. 
Traroaaa d» M, a. 8 — Talapkoae, «45. 

~ mmmET* 
KWCO B K C I M DO "COMERCIO DE SUO MUlO., 

RIO, 19 
O Supramo Tribunal Federal con-

cedeu ordem de -habeas-corpua. ao 
aenador Gntv&o e deputadoa Joaé 
Mariano e Lourenço de Albuquer-
que. 

Oa Impatrantea foram poatoa em 
liberdade. 

IDo corruponiintt) 

KIO, 19 
O Senado approvou a redacção da 

lei da reforma da Justiça Federal. 
—Cambio : 
'Bancario, 11 T/8; 
Particular, 12 1/4. 
Cambiaea repaaaadoa: 
Bancarioa, 11 1/4 a 12 1/8; 
Partlcularea, 11 B/8 a 12 1/4. 

(Da torrttptmimUl 

BIO, 19 
Foi modificado o art. 22 do Regu-

lamento do Obaervatorio deata capi-
tal, relativamente á substituição de 
empregado* e accumulaç&o de func-
ç5ea. 

-Sepultaram-se hontem 45 pea-
soas. 

—Foram vendidas aa fazenda» da 
•Companhia Melhoramentos do Bra-
sil. 

- O Club 14 de Julho offereoe ama-
nhã uma festa ao almirante Fournl-
er o oficialidade do '-Duquesna". 

—As festas da entrega daa meda-
1 lua orientaea commemorativas da 
campanha do Paraguay foram trans-
feridas para novembro. 

A commissüo hospedar-se-à no Ho-
tel dos Extrangelros, por oonta do 
nosso governo. 

O parque da praça da Bepubllcail-
luminarà a luz electrica, gaz e a gi-
orno. Haverá deslumbrantes jogos 
de agua. 

—Cambio: 
Bancario, 11 ; 
Particular, 12,1tondo havido trar-

Bicç6es a taxas mais elevadas. Fe-
oa ia , porém, assim. 

Apólices de 40 "j., 1:225*. 
Acções: 
Banco Constructor, 22SSOO, 22», 

31*500 e 2if . 
Hynpothecarlo, QTÇ. 
Inlclador, 181. 
Nacional, 280?. 
Republica, 169 o IBOt. 
Oeste de Mina», 30Ç. 
Sorocnbana, 12R? a 135S (tronco). 
Prolongamento, 38S e 35$. 
Io'.erta Nacional, 88* e 89*. 
Melhoramentos do Brasil, 43* a 

•441600. 
Debentures da Sorocabana, TO*. 
—Foi nomeado ministro de Ingla-

terra no Brasil o ar. Phlppa. 
O qua aqui estava, ar. Wyndhm, 

vai para Bulcarest, 
—Foi encerrada, no Natal, a tercei-

ra e ultima aeaa&o da legislatura es-
tadual. 

—O pintor Aurélio de Figueiredo 
irá aht brevemente fazer uma expo-
aiç&o dos seus quadro a. 

—Foram atacados de iallnenza oa 
dra. Monteiro Azeredo e Brnesto Pos-

• aolo. ,»'(iu 
—Foi distribuído no Senado o pro-

Jecto prohlbindo o recebimento de 
•enteneladoa no prealdlo de Fernan-
do de Noronha, e mandando o go-
verno restitulr ao a Kstad< a o* que 
alli existem, abrindo para laso a n 
oredlto de 150 contoa. 

- N a Camara a commlsslo da ina-
trucç&o publica apresentou projeoto 
creando o Ministério da InstrucçXo 
Publioa e Bailas Artes, qua ragida-
mentarà a Osoallsaç&o dos institutos 
de inatruo^&o secundaria, anperior a 
technlca. 

O sr. Coelho UsbAa falou a raa 
to do Oymnaaio Nacional, que 

• Jmantou a despesa. 
Costa Machado discutia esrtas 

<bas que importam auxilio da Va l ia 
a serviços qne devam partsaoar aos 
•MadWs.1 

—Param oembinadas aatre o pvasi-
denta Munia Freira a o vtsooada de 
Onaby as bases 4a oontraeto para a 
oonsli uefio 4o traeho esptrltn asa 
tensa 4a S. W. «spirito-ianto a Mi-

* " • _ ( C 

SANTOS, 19 " 
OMt ^ 

Mercado, frott\o, 
Hntraram 81,0(14 « iwas. 
Bxtetem 886.600. 
SaMram para a Europa 16.075. 
—Cambio: 
Bancario, 11 7/8; 
Particular, 13, 12 ljlB, 12 l|ft e 

12 7] 18. 
Rita ultima foi a taxa mais ele 

Vada. 
— A Kecobedorla rendeu hoje 

106:811$1S6. 
A Alfândega, 64:881|711. 
—Entraram hoje neeto porto os va-

pores: 
Pranoez «Oordoba>, do Havre, vá-

rios generos, a P. G. Dillon; 
Inglez «Ida», do Montevldéo, idem, 

a P. S. Hampshlro; 
Italiano «Orlono», do Prata, ldom, 

a C. Cresta. 
Rahiram os vapores: 
Allemfto «Cintra*, para Hamburgo, 

com café; 
Prancezes «Paranaguá», para o Ha-

vre,ldem, e «Vllle do Rosário», para Bue-
nos-Aires, em lastro; 

Italiano «Orisae», para Üenova, com 
café; 

AUemto «Rosário», para Hamburgo, 
ldem. 

fOe tttrufontonU) 

Foras vtndldts todas as soçOes da 
«rompanbla Agrícola Pasauda D« -
mont», a um syndloato pUilsta, pela 
sommK de sele mil bontne em dinhei-
ro, fleando h nova companhia respon-
sável pela dlvIrtaVonaolMada em deben 
turei, na importancla da 7.760 contos 
a juros de 8 % • amortlsaç&o de 
1 %, pelo pnuto de 88 anoos. 

Foi negociador da operaç&o no R'o 
de Janeiro o dr. Luís da Boeba Mi 
randa, IrmSo do dr. Rodolpho Miran-
da. 

Em 8. Paulo 6 ease syndirato re-
presentado pela Companhia Commer 
dal Paulista, reoentemente InstaUada, 
Aa qual é presidente o dr. Juvenal 
Cieero Pontes. 

E' unioo agente e representante 
deata folha na Capital Federal o ar-
dr. Luiz de Caatro, reaidente à rua 
do Rlachuelo, 184. Bate senhor está 
auctoriaado a resolver qualquer as-

ipto relativo ao OOMUERi 
S. PAULO 

RCIO DE 

O CAMBIO 
O nosso inquérito 

O p I n l A o ( I n b r . 
d r . S e r z e t l e l o C o r r e i a 

Rio, 17 DE SETEMBRO 
Acabo de ter o pracer de conversai 

demoradaisento oom o dr, Sertedelo 
Corroía sobre o cambio S transcrevo, 
«em perda #s tempo, as suas pala-
vras, para poder Interpretal-as oom a 
maior fidelidade possível. 

N i o ha quem n&o conheça • ama-
billdade do sympathioo ex-sacratarlo da 
Paienda, que, encarcerado Injusta-
mente dnrante nove lohgos mezoa, 
tem qne petaste sobre elle a menor 
culpabilidade, foi, ha potteo, restitaldo 
-tr.a seus maltos amigos. Por ia^o, fc 
ninguém sarpfehenderá que o dr. Ser 
zedelo Correia acolhesse da melhor 
vontade o meu pedido de dar aos lei-
'ores do Oommercio a sua valiosa opf-
nlílo aobre a alta actual do cambia 
e sobre a possibilidade da (0a du-
raç&o. 

—Attribao a alta do cambio a dona 
motivos, disse-me elle. 0 primeiro, qne 
o sr. deve conhecer, é a abnndanci» 
de café. Este contribuinte poderoso 
jara a elevação da taxa eBtá no do<-
minio publico, e é inútil insistir sobre 
Ho. A segunda causa 6 n&o precisai 

0 governo, dnrante estes três meses 
mais próximos, de concorrer ao mar^ 
<isdo. Do eniprestlmo da Oompanhh 
Oeste de Mlnss, oontrahldo emquantb 
1 pasta da Fasenda estava nas ml 
'lhas ma- s, rests, com effeito, ainda. 
m Londres, mais de um milhai-

Jterlino, que permitte ao governo fa-
s»r face aos seus oompromlssos na 
Europa, sem necessitar da nossa pra-
ça. E o qne ainda mais me confirma 
oa minha opinião, é um telegramma 
publicado, ha dias, no Jornal do Oom 
mercio dizendo que a casa Rotsohlld 
«atava tratando de negociar a venda 
do saldo dos títulos da Companhia 
Oeste de Minas, oom banqueiros slle-
m&es, e, caso nio se cffectuasae eaea 
lenda, a casa Rotsohlld offerecerla es-
ses títulos á praça de Londres. Exis-
te, portanto, um saldo, qne eu cal-
culo, como acabo de dizer, em mais 
de nm mlihfto de libras, e é a elle 
que o governo recorre para fazer f-t 
oe aos seus compromissos. 

—35 a qne taxa calcula que o cambio 
poisa subir? 

—A 13 1(2, on, quando multo, a 
18 d. 

—B depois? 

0 cambio ha de forçosamente 
tornar a baixar; 

acha qne, com o-novo 
presidente da Republica, qne tantas 
esperanças desperta, a alta ba de fir-
mar-se ? 

—Conforme. Por oerto, o fado de 
tomar posse do governo nm dvii con-
tribuirá também para a alta do cam-
bio. Mas, para que eata se oonaacjre, 

indispensável qne o fntnro governo 
córte à grande nas despesas, qne 
entre em nm rsgimen da asfita a ri-
gorosas economlss, e realls s nma ope-
ração qnalqaer qne • habilite a cobrir 

do orçamento e a 

MIMO M 

ton 
ama parte da papel nu 
iaçto. Do contrario, est 
de qne o cambio descer* abaixo de 
» d., e mesmo até 8 d. 

—A qne attrlbue a alta doa nosaoe 
títulos na praça de Londres? Dls-se 
com InsisteMa qne é nm preparativo 
ara fntnro emptastlnio. 
—Não creio. Presa mo, aatos,qas esta 

alta a* prende i operação nsllasÉa 
naqDelia praça pelo visconde de Onaby, 

aa m m nova era de paa e de kar-
•oala. 
, A p l d l d M> tfPa I 

aaJtaip.talMiii 

R E V O L T A 

Começaremos amanha a publicação 
da Bútorla ia jRcmrfM ia ÀfnaÀn, 
escrlpta, como Ia sabénl oa rtóssos léi-
tores, por um dlstincto jornalista, <|úé, 
ao fazer oxpressaiüeiVté páfa MU fo-
lha tdo delicado trabalho, nunca por-
leu de vista que a primeira quallda-
lo de um historiador é a imparoialida-

0 Commerci» 4* S. PaüU> orgulha 
ie do n&ô pertencer a nenhnm partido 
político e do ter nnlca e excluslvamen-
to om mira bom servir o publica-, At4-
rindo os erros, partatt dé oftdo óartl-
rom, o lâtf&Aáo os actôs altamóhtu 
[latriotioos, sejam praticados por ésté 
>II aquellc governo. Fô.l és té b nosso 
programma dosde o prtnloiro dia d j 
•10590 apparecliüpnto: 6 ainda o.jnes 
no e continuará a sel-o emquanto di 

riglrmos esta folha, 
Publicando, iam palxAee partldaflaH 

sem IntenMMpéMoftal tt fiiállúina 
•lorté, (t Satoria da Revolta, i , pois, 
nosso unioo fim derramar um pouco do 
luz sobre os Intrincados aconteclmea 
tos que se desenrolaram na bahta d< 
liio o nos Estados do Hnj.dutfutW t çW 
te oito ttêiés, tr düifailti o i qUaéá vi-
vemos dos boátos espalhado» pelos In-
teressados e das notiolas fornecidas 
pelos orgams mais ou menos offlciosoe, 
sogundo as conveniências do momento. 

Antes, porém, do éoriefar esta pu-
ilicaçao, soja-nos permittido uma ob-
servação á maneira de prefacio. 

Pomos um dos que mais soárdfátt 
com a revolta» Apeéaí éa Aossa hed-
tralidado, apezar de íi&o sor o dfrector 
desta folha homem político, nenh tér 
jàmais atacado o governo do propósi-
to deliberado ou defendido os revolto-
sos, a nossa folha foi suspensa duran-
te um raez, e foi só ao facto do ter 
c.es8ado durante nm unioo dia o esta-
do do sitio que pudémos r«appareíer-. 
Porque esta suspensão ? Ntírtéd d jdd-
Demos. De onde partia & déáiJdcla.V 
Sem seqncr Jltoèútàrtioa liiíagal-d. A 
policia fodohtl éagâvá ié|i*rdsàiíèdt6 
ispiOes péHéàcèHfes Ü as olas-

S0CÍÃ63, quo se aproveitavam do 
estado do sitio para excrcorom vlngan-
;as pessoaes, denunciando quem bem 
lhes parecia. E' tristo dizel-o, mas titu-
lares houve o até senhoras da alta So-
ciedade fluminense que se faflaiíafani 

ponto de n»oe»efeni ftfbsidld dá po-
licia pafa éüefòcfeiA a triste profissão 
le delatores I 

E, entretanto, desde o começo, con-
lomnámos a revolta, quo considerava^ 
nos um erro: erro porque era extem-
porânea e sé poderia encontrar apoiò 
unanimo na nação, se 0 Br. marechal 
1'loriano Peixoto, menosprezando a 
Constituição, náo mandasse procedei-
í eleição do Sei) süctíeíSoí no pt-azo 
marcado pela lcí, caso o palz estivesse 
no goso de plena paz; erro porque foi 
feita sem oriontaçào política, sem p!a> 
no cstrategico, o até mesmo sem re-
cursos—oi la sé tinha por base o acaso; 
orro, finalmente, porque, a pretexto 
le destruir o elemento militar, n&o fez 
sen&o roalçal-o ainda mais, deixando-
nos cm poiores condições do que a 0 
de setembro de 1803, quur «nt^rpmos 
a situação do palz sob o ponto- do 
vista político, quer a consideremos pelo 
lado flnancoiro. < 

6c, porém, a revolta foi nm erro 
grave, o governo polo seu lado domt 
raetteu abuso» que nada justifica, o 
n&o s6 esbanjou dlnhoiro gastando á 
larga, mas deixou-se enganar pelof 
seus agentes, entre os quaes um, sof 
bretudo, que abusou da confiança quÇ 
nelle depositavam para auferir lucro* 
fabulosos com a vonda de uma esqua. 
ira, composta do navios mercantes que 
nunca poderiam resistir a um eomba-
te, esquecendo-se assim dé que era 
brasileiro, para lembrar-se apenas de 
que vivia em um paia onde co dinheiro 
é inodoro». 

Com a mesma franqueza e loaldad» 
oom que censuramos os erros pratica* 
dos pelo sr. vice-preeldente da Repu-
blica. louvamos a tenacidade com que 
resistiu, nunca desanimando, (e- esto 
elogio tem a sua razfto de ser em um 
palz onde, desde D. Jo&o VI até ao 
marechal Deodoro, todos os chofes dá 
nação cederam sem combater), o a 
energia quo revolou, mantendo rigof 
rosamonto a ordem no Rio do Janeiro; 
em uma quadra anormal que teria for. 
necldo muitos ensejos para assaltos á 
propriedade particular e ataques á vidá 

á bolsa dos transeuntes. ' 
Dito Isto, accrescentaremos, para tor» 

minar, que, além da Hiltoria da He 
volta, é nossa intenção publicar nestas 
oolumnas a (^InHkr daí notabilidades 
políticas de todos os partidos, senado-
res, deputados, ministros, sobre essa 
mesma revolta, mostrando assim mais 
uma vez a nossa imparcialidade; ej 
após rigoroso inquérito, descrever a 
maneira por qne foram tratados os pre-
sos políticos, a alimentação qne tive* 
ram, as condições hygienleas em qn« 
viveram, as dimensões e a mobília das 
cubículos, etc., eto. 

Pugnamos pela verdade, e é poí 
Isso qne empregamos todos os esfor-
ços para traasl-a á Ins. 

i'tít'tJ "í " ' Li 
' , '«it*w am» ob -.•> i 

Chegou l 

REWISTA 

inglo-amerigana 
O balanço da gréve t 

perdas e lucros 

tíleveland, 

temos preenahldo três revistai. 
N&o era obrigaçto nossa responder. 

Mas, como achamos a resposta protn 
pta em nm artigo dç primeiro orgam 
dõ partido democrático áderloádò, e; 
portanto, do prlmelrd intereéáaM dá 
bôa orded é (elü Credito dft 
pamióá t>rekldlá* jior Mr. C 
elle ahl vai tsi e quál: 

«A gréve doe áeáboo fdi a dál l Ba-
tata e A melnor de todás 4us iedi ha-
vido noSté pail.a 

Para provar a primeira parte da 
—a theee, o aaotor apresenta a oonta 
rectlfioada dos mortoa e feridoe, e o 
oaienioapproalmadoda* perdes edsm-
- * cafl^adoi dirsota e WdiMtadertld 

0 * mortos foram 13; os feridos pon-
eo mala de 40. Os mtrsgos na pro-

Íriedade da* companhias de estradas 
e ferro montam no máximo a 1 ml 

Ori •* milijiSes qae eilas devem á ci-
dade dé Chicago chegam, pois, perfei-
tamente para as Indemnizar. 

As suas perdas, resultantes ds falta 
de frete e pasanflelfOis fofátB IBOItlSsI 
mo niafdres, e sorlaiU eilornles sB a 
gréve se prolòngi^se dor ínáls diria 
somaos; idas nâo lKo düò dlrdlio A In 
demnl&aK&o. Embora podpassem Carváo 
e deixassem do págar os salaridi Ja 
milhares dé emttreÉadqs; tiVetattl dol-
pcjn» àvnltâdàl üo i Warda», Vigia» 4 
odtt >s íe^içaés exlraordlnarlos Com 
tudo náo será caio para fallenelttv, 

0 despacho do carregamento accu 
muialo noa sem armazena compensa 
grande parte do prqjuiso. aoantu aos Operários grevista»; as 
. . al Ifidltldttaéi éonalatodl dni 8 ott 
16 A la dé lalárWs1, jidrem, R riiásáa 
totál doí tralalbadoréS tí&o perden na 
daj porqu>>, apezar do aerem 16 mil 
os grevistas, havia 10 mil já antes 
desempregados qne acharam emprego 
mais bem remunerado, como guardas 
e agentes fie polida. 

A maior perda para a classe opera-
ria ha dé vir da c&festla, que JA Co-
meça a sentir-se «m Chicago 0 ém to-
do 0 dlátrioto da gréve. 

Efte, porém, é nm mal de ponca 
dnraç&o. 

Quem perdo mais que todos 6 a 
companhia de carruagem Pnllman, n&o 
aò por estrago do sen material, oomo 
também por detrimento da soa popu 
lartdade. Dantes as companhias de es-
tradas de ferro preferism ajuellas 
carruagem por «ansa, principalmente; 
do prestigio do nome Paliman. Hoje 
talvez estejam dispostos a pagar para 
qne tal nome desapparoça dos sem le-
trelros. Ha de levar um anno, polo 
menos, até que a gente tlmorata se 
atreva a entrar numa carruagem Pull 
rnan. 

Finalmente, A despem qne recai it) 
bre a cidade de Chicago, o Estado e 

Nação, por cama da gréve, monta 
1 milh&o do dollara. 
Agora, para provar a segunda par-

te da sna these—Isto d, «qne a gréve 
foi a melhor de toda» , o nosso au-
ctor vale s? das seguintes raséee, 

A gréve revelou á« «lasses, ópera-
rias onde 6 qoe está a sua força, e 
onde é qne está a sáa fraqueza. Via 
se nm homem como Dsbs, qaasl des-
conhecido, à frente de nma, associa 
çto qns apenas tinha nm anno de 
exlsteoola e de qne atada ha tres me-
ses nlogaem falava, aoelnho, eem mo-
tivo bastante, e sem a sympathla e o 
auxilio das outras corporações d* tra 
balhadorea, sustar totalmente a cir-
culação de mercadorias o passageiros, 
na grande rede de eatrsdss de ferro 
do Oeste. 

O qne sncoederla, pois, se as an-< 
tlgas oorporaç6as de empregados da* 
estradas d« ferro, e as diveraaa ao* 
dedadea suas filiadas, deoretsasem ao 

mo tempo ama gréve? A viotorlade 
Debs, conquanto limitada, deve ter 
ensinado aos trabalhadores a resposta 
a esta pergonta. 

Por ontro lado, os msles qns a 
desordem e a vlnlenola acarretam so-
bre a classe trabalhadora, fioaram bem 
demonstrados ^e*ta gréve. A oiroula-
i * > nas estradas do Oeste fieaHa de-
llnitivaiuente parada, ae náo tivesse 
havido incêndios de carraagem e toda 
a sorte de estrAgòs e. tropellas. NAo 
foram os soldados, nem os trlbanaée, 
nem Debs, quem matou a gréve; foram 
os crimes praticados por ella on á aom 
bra delia. 

servirá de Ilç&o para o fa-
turo, 

Mas o maior beneficio da gréve, 
e com que todo o pais aproveita, é 
• iatrodueçao de nm novo elemento 
ns_qnestao do trabalho. 

elemento é - o governa federal; 
n&o para Interferir somente eem a 
torça do aen exeroito on oom aa lati-
maçOes dos ssns tribnnses, mas prin-
cipalmente para nomear ama eoramls-
sto de árbitros qae decidam sobre a 
gréve da fsbrica Pnllman. 

Pedem, mais tarde, vir oatros effd-
tos da gréve, eosso, por axempib, a 
encampação on, pelo manos, a 
itatsndencta da* estradas de < 

AÜd< da W. O. T. U. 
(Concluído) 

ae casa, oe oaaiana, uniaa a 
das., mm* arlstoorktlcas reeldeta-
de N s w - T o » e àltàadi^em ntsaí 
ruas mala habitadas, fdáíe nma 

dita 
das ruas | H H 
casa de Jogo mantida por mnibera, 
unicamente freqüentada por mulheres 

rigorosamente pro 
acolino, fosse mnl-

tínitíonl réitrdseiftado p«r am co-
lira, d o orlado ott dm doilflfielrd. 
a fdra, oodaa alguma chama • at-

tençAo; i dm prédio oomo ha mllha-
Üss da ÉráUde cidade. Transpoãto o 
llmlaf, d aspei tá muda, AÍ visitantes 
descreveram o arranjo Interno, o taxo 
artístico e engenhoso e, sobretudo, a 
distribuição, essaoulalmente feminina, 
ao que pareôs, e em que todo foi cal-
culado para dar satlsfacçAo aos gostos 

d I M o l d « trerteAas: A IdpUeesao 
lotada por aliai fl <jti« d feMerfl «<o 

tem alll logar, que tado foi prevíato, 
organlsado sob o ponto de vlata do con-
forto, tal oomo a mulher o oompre-
h«nde para ella só. Da aaa Insistên-
cia sebie.esle ponto e de certas alio* 
soes mfrslofltjíai q«<t tfffMM a Ma nar-
raç&o, ter-se-la o direito de oontildlr 
qae o aosio conforto eotuel é o re-
sultado de nm comp. omisso tácito en-
tre os dom sexoe) qne n&o realiaa se-
não em parte um Ideal feminino qoe 

ntrdriam (h.dondlçé-M cofflpieSas da 
ílitoncls m à M d í o da orjfani8aç»« 

social; que a mUiher, on pelo menos 
a mulher americana, tem nma con-
wpç&o particular ds vida material o 
in* « « «li*» InhiHotl^ás eílgeacias dlf 
ferem nisls prorunáameflls dal do Ho-
mem do qoe parece exteriormente. A 
porta dessa templo só se abre ás ini 
ciada» ou áquéllas cuja admiotko as 
iololadas obtiveram. Um primeiro ves-
tlbuio, de qne nma negra toma conta, 
At sedesso pai» nm vasto hall, oor-
rendd dm toda a fadHada dá casa e 
de grande Sobriedade de Ornamenta-
ção. Por isto o contrasto é emocio-
nante quando a visitante penetra no 
sal&o, eaja larga porta dá para esse 
hall. Espessos tapetes abafam os pas-
sos, altos espelhos cobrem a* paredes 
e sumptuolas oortídaé eiumolduram as 
jaiiellas: Nos Ângulos, sobre pedestaes 

çOes sâo mda vivas, pois, psra mui 
tas, o que v&o butíenf alll é menos o 
luero Imprevisto do qfl« o atalo aos 
ndrvos dcscqnlllbrados. 

0 mal tíU f t limita, porém, ás 
que podem, sem grandes riscos, 
aventurar quantias mali ou moooi 
importantes; extende-se a toda uma 
oategoriá de oalheres de recur-
ses limitados, dé Mario» reduzi-
dos: caixeiras de lojas, empregadas 
dos oofreloe e dos teiephonee, opera 
rias e outras. 0 qae podem arriscar é, 
individualmente, pouca cou<g/ea arla 
toeratfoa ara; H . . .• n&o abre as soas 
portas 4 M o tnfhnaa freguesas Reú-
nem, portanto, oa itfm modestos pe-
cúlios, e, quando a quantia MB eleva 
bastante alto, confiam-na áquelle de 
entre eilas que maior confiança lhes 
Inspira e qoe, naqneiia noite, após 
nma entrevista «ora a era. H..., é 
admlltida, por favor especial, • vir 
arriscar o dinheiro oollectlvo. B a po 
llcla? MO de perguntar. A polida 
está ao par de tflJO; mas tem ordem 
de fechar os olhos. TamittOny Hall 
governa New-York, e a ara. H . . . en-
tra todo* oe annoi com nma qnantla 
redonda para a caixa da omalpotente 
aasoclaçéo q M tem a metro pole se 
édf* ria s M má> de feTÍO, dispondo 
dos eiüiketidi t doí fevorés, das fase 
ç6ss munlcipáfe « « a Aísembiéa le-
gislativa do Bstsdo, levatftaMo im 
postos sobre oe funocionarios, censo» 
•obre oe qae aspiram a sd-o, taxando 
os estabeiedmentos lllieitos, qne pa-
fatU dato 9 toleraacia que ella lhes 
garante. E-soa ôstaBBfpstmentoe, em 
numero superior a 8.00(1 ti fatfetfdo 
viver mais ds 60 000 pessoas, depmf-
dem do Tammuny Bali. O vido é um 
bom rendimento; n&o ha nma casa de 
logo, ama taverna suspeita ou um 
lotei equlVodo, qne a&o compre por 
bom preço uma Immunldadg sem a 
qnd náo poteria existir; e, por £ér 
das mala ricas, a sra. H . . . n&o é 
das menos previdentes. Está em re 
gra e, sob a tutelar proteoçlo que 
ella paga em bom dlnheifinho, o seu 
estabelecimento prospéra e a sua for' 
tuna angmenta. 

Ç , de Vab i ony . 

da qn 
bond 

ÉncoAránda nd Mdntklv 
tlljo idtaráMaaul arfbrd a Ta 
aoma é por duaa Veaoa cftad. 

. AltuHlir om 
Tammdny Hall, caj" 

por duaa VeaVa clínfó aa carloaa u«r 
raç&o aupra. Dal-o omoa anlarib:ti 

PALCOS 
E SALÕES 

M parlTo 'UocWUo»!* ' 
— • • • • • ! , . —— 1 , - i 

de Boyl) Ha ostatoas de mármore cn -
Alvdra illtttiflna o* caiitos sombrios. 

Da parede qoe eetá em frailte S por-
ta destaca se nm relógio gigantesco, 
em cima do qnal nm Mephlstopheiei 
fazendo oa retas, eom quatro aaes 
ra&o, calca com os pés um montio de 
moedas de ouro. Todo o serviço da 
casa é feito por negras uniformemen-
te vestidas de preto e tendo aa eabe-
ça nm turbante de ricaa rendas bran-
cas. dsperám aa fregtteaas na salai 
acompanham-nas ao Ctoak Booni, On-
de lhas tiram as capas e, segundo 
indlcaç&o qne cada ama lhea dá, le-
vam-na a nma daa nomerosas salas 
de jogo. Aqui, a ssla do monte, jogo 
mexicano; mais a-isente, o pharaó, o 
bacatá, a vermelhinha, a roleta, A 
mais curiosa destas salas d o lAtflib 
lest Play Boom, do jogo sem limi-
tes, onde ss mais rioas pódem entre-
gar se, sem flseallsaçAo nem embara-
ço, A sus palx&o favorita. Sempre r e 
servada de antemto e por preço ele-
vado, essa sala está ornamentada e 
mobilada com luxo Inaudito; eommn-
nica por tlm corredor com sttmptndea 
•ala de Jantar onde eetto reunidos to 
doe oe rsqaiotss do conforto. B' aqui 
qae ee jogam, aem outree testemu • 
nhat que ae interessadas, ss parti-
das mais loucas e qne se aabortam, na 
Intimidade, ae eeiae mala delicadas e 
mala oaras. Por toda parte aa meeat ato 
servidas por negres. Trasam o mesmo 
uniforme que ee criadas; vestidos pre 
tos, maa afogados e Justo», sem boi 
•os, oe braços ná« até aos cotovdloe. 
Cada sala de jogo tem a sna sala son> 
tlgna para fumar, e também ama aa 
la-bufeto. Na primeira, em bandejas 
de prata, estko todss aa marcas co-
nhecidas ds cherutoe; aa segnada, ta: 
do A gratuito, excepto o ebsmpagne. 
de qne se faz grsode consumo e que 
custa 6 dollars a garrafa. A noite in-
teira a mesa eetá poeta, coberta das 
Iguarias mais delicadas; o serviço é 
feito por negra», diligentes em aatis-
fsser oi desejos das freguesas, em 
adivinhar sos soas phantasias. Sente-se 
qne uma personalidade intolllgonte e 
firme dirige esse vasto estabelecimento. 

Soe tudo está previsto, qne reina alll 

disclpllns mais rigoroia e também d 
propósito de satisfazer a ama frsgneais 
oapriehoslsslma. 

Bsta personalidade 6 a ara. B . . . , 
proprletarla e direetora dessa qaaa, em 
anjo centro mesmo, por curto** dispo-
sição arcbltectnrel, está o seu gsbloete, 
ligado a todaa aa salas, lliamlnado 
|or ama bupola' eavidraçada a luxuo-
samente mobilado. B* aoceeslvel tanto 
áf soas criadas quanto áqueliaa dal 
saaa freguesa* qne tom uma queixa 
a formular, n a desejo a exprimir, uni 
serviço a pedir. Conhece-as e, quando 
é preciso, auxilia-as, prndento o effl-
caamente. Nesse gabinete, em qo « 
ella iomlaa, ha nma barra gigante sca, 
toado era Isttras ds ouro a seguinte 
inseripçto: «Banca de Monte Cario», 
e por balxp: «Levem-na A gloria». 

Qads a oomo se recruta a fragoe-
. • — — - - desde a noite 

da Jogo? 

POLYft íBAMA 

qne por ora 
• qnad todos os boas dda-

A aova raa «as atravessa ta 
pertaneaMta' A i i m s - bainataa i 

qas dá para o larga do 1 

Ir-tr 

Bm récita da moda, offereoida á co-
loula italiana como homenagem á da-
ta histórica dá occUpaç&o de Roma, 
ser&o boje representada! nOsts theatrn 
as zarsuelas Nina Pancha o Chatcãil 
Margaux e uma parodia ao Fra Dia 
volo intitulada El diablo rojo. 

N&o aa pôde exigir espectacuio mais 
variado. 

- «Na noite de ante hontem a eon-
oorrenoia foi grande ao Polytheama, 
n&o havendo tlm camarote vasto. 

Parabéns á empreza. 
« 

• • 
Bacrevem noi do Blo, a 16: 
«Qoeto multo de cavallinhos e é do 

crer que o publico fluminense pensa 
oomo ea, a julgar pela enchente real 
(•e é que se pdde empregar esto adje 
ctivo nestes tempos de JacoMnismoi 
quo houve hontem no theatro 8. Pe-
dro de Alcantara, por occaii&o da 
tréa da grrande companhia eqüestre do 
Frank Brown. 

«NAo contava ver novidades : o ge-
nero está muito explorado. Bm mate 
ria de olfoo o principal éque os artls' 
t u s os anlmaes amestrados doem 
conta limpamente do sen recado. Foi 
o esso hontem. A companhia, aem se ti 
neahnma maravilha, é bôa, • se as 
mulheres n&o (trilham pela belieaa nem 
pela plastica, em eompensaçto traba-
lham bem. 

«Tivemoe hontem una oAvallinhos 
escoaseses bem ensinados e apresenta-
do! pelo ar. Caeall; uma Boáila de la 
Piata macho; o sr. Wlllam Ware, qne 
é medos bonito do que aqnella, mai 
que trabalha muitíssimo melhor, em 
cima do cavalio, ostA claro, quo seln-
tltuls corajosamente o rei dotjockeyi; 
um cavalio argentino, chamado natu-
ralraonto Qaúcho, qns salta na verda-
de de modo extraordinário, tendo em 
cima a nossa conhecida mlss Bugeníe 
Taylor, que ao apresentou vestida de 
veliudo, o que, coitada I deve tel-a fei-
to transpirar a valer; tivemos tam-
bém dnas cranças a fazerem exercí-
cio! aereos e uma menina de 6 anno» 
em nm acto principal a cavalio — 
todas tres trabalham multo bem, mas 
seria melhor que ficassem em casa 4 
dormir, pobresinbas 1 e tivemos, tiual-
meote, o nosso querido Frank Brown, 
que fea rir o publico a ponto de ar-
rancar oa botoos das calças, tarefa es< 
ta em qne foi auxiliado por Tony o 
Imbedl, que é um exceliente cloum, no 
seu genero. 

«A companhia, depois do ganhaK 
aqnl multo dinheiro durante dons ne-
l a , teadona Ir ahl fazer outro tanto 
durante um mei. Pdo menos, é este 
o ssn plano. 

«Também hontem era o ultimo ee-
pectaeuio dee 6 organlsadoe pela oom 
liashla lyrlca, sendo este em beneficio 
(ia sra. Qabbl. As eonaas n&o corre-
ram bem -. no epílogo do Mephbtophc-
b», ultimo numero do programma», 
aliás poneo Interessante, o tenor De 
Msrchl reeeben nma doa ias pateadaj 

gravadas na memória doe 

Pelo nosso Estado 
SAHT0S 

Também hontem deixou do chegar, 
pelo trem da nMnbB, o Diário. 

Suppomos que esaa Irregularidade é 
devida ao accamelo de serviço, que 
o oollega tem tido estos últimos dias 
oom a soa desenvolvida seoç&o com 
mercial, quo prejadica a expedição 
por aqueile trem. 

D nem podemos interpretar de modo 
diverso essa demora, visto termos lido 
na Repartição postal um aviso refe-
rente a esse fiMito. 

—Padeceu o coofioiro ds Compa-
nhia VlaçSo Paulista, vlctima da 

ue, no domingo ultimo, déra~do 
que guiava, no caminho da 

Barra. 
—Estiveram, alll, a bordo do vapor 

nadonal Itararf, vindos do sul, mui 
tos offldaee e soldados. 

—Foi gravemente ferido, pelo hespa-
nhol Ricardo Velasque, o turco Fillppe 
Constaoflno. 

O ferido fo< levado para a Santa 
Casa de Miserioordta, e o criminoso 
para • cadeia local. 

Momentun depois daqnelle dar en 
trsda na Misertoordla, foi elle procu-
rado por tres compatriota» seus, que, 
eom grande pasmo doe outros doentes, 
o carregaram para fóra do edlfldo, 
com o intento de o conduzirem para 
sua casa. 

Avisada, porém, a auetorldade de 
simiihanle desrespeito ás leis, foram 
os turcos cercados o presos, e o fe-
rido novamente recoiMdo áquella casa 
de caridade. 

Voltou de novo a guarnecer a 
Alfândega e O deposito do material 
bellico 0 9 » batalMo de Infanteria da 
força publica. 

—Esto corpo coflservou no quar 
tel, durante o dia de domingo ultimo, 
a bandeira a meio pau, em signa! dé 
pezaf pelo falleclmento do tenente 
Antonio SimOes da Costa. 

—Consta ao nostfo honrado collega 
do Diário que v&o ser nomeados des 
pachantos da Alfandega desf* capital 
os srsj maior Octavlano de Oliveira e 
tenente AlBloo Bairto. 

—O sr. Manoel de Almeida, com al-
laíãíaria á rua Martlm Affonao, tinha 
por companheira de casa a hespanhola 
Tberela do Plcco. 

Nem sempre a doce paz do lar era 
Ifialferavelr umas veaee por outras 
arrufavam se os dons, mas voltando 
sempre, horas depois, ás btas, e ju-
rando protestos de eterrta amizade. 

Esqueciam-se, porém, bem depressa, 
do qne haviam promettldo e nova 
rusga estalava, cada vez mais medo-
nha. 

No ultimo domingo, a dedicada com-
panheira do sr. Almeida jnron vin-
gar se das repetidas qnesUíes comocom-
panheiro e, aproveitando-se da sua au-
sencla, fartou-lhe a quantia de qui-
nhentos e (aptos mil réis, fugindo para 
esta capital. 

Aqueile sr., ao sabef da s t » des-
graça, tomon o primeiro treul, seguin-
do no encalço da ingrata. 

CA1ÍPIKA8 
Na reconstrucç&o da ponte de Atl-

bala, em logar de serem empregados 
materlaes novos, de aecôrdo com o con-
tracto feito entre a Camara Municipal 
e os empreiteiros, estão sendo utili-
sadas as madeiras da antiga ponte. 

Assegura o Correio que o Intendente 
respectivo- já tomou as providencias 
quo o caso exigia. 

—Pallecen o tenente Jo&o Possido-
nlo da Silva. 

joHDumr 
Bscrevom-nos desta localidade: 
«No dia 14 do corrente, ns Rocinha, 

deu-se lamentável oonflloto entre os 
Ifmlos Antonio e Maxlmlano Machado, 
sshlndo ambos feridos da lucta que 
travaram, f o i egualmente ferido um 
Individao que, oom o louvável intuito 
de separar oe oontoadores, lntervelu 
no conflloto. 

Foram medicados na pharmacia dos 
na. Somes Ribeiro A Goes, regressan-
do osdous primeiros a suas casas, visto 
n&o querer fledbum dei'es participar o 
ocoorrido ás suetoridadee, 

—Bm Monte Serra te doas ooionof 
travaram-se de razéee e, passando a 
vias de faeto, nm delies feriu com di-
versas punbaladas o ontro. | 

O offensor foi preto e o ferido, cu-
jo estado n&o é grave, levado ao hos 
pitai. 

—O sr. tenente Francisco Antônio 
de Queiroz Telles, dlstincto fazendei-
ro, tox á matriz desta cidade o Impor-
tante donativo de quarenta bancos, 
magnífico trabalho sahido das offlcinas 
da Companhia Arens. 

—Chegaram aqui sds praças da for-
ça publica, e já regressaram a essa 
capital, escoltando tres presos de lm-
portanda que se achavam na cadeia e 
qne v&o abi cumprir as penas a que 
foram condemnados: ura, a qnatro 
annos de pris&o, por crime de ronbo; 
os outros, a 12 annos de pris&o, por 
crime de homicídio. 

—VAo ser oollooados seis bancos de 
forro no Isrgo da Matris, por lndlca-
ç&o do vereador capit&o Antonio Ribei-
ro Rodrigues.» 

OBAlfDE PRÊMIO «SPOHTBMAW CMJB» 
NAo so admirem oe nossos rportê 

men com o sub título desta noticia, 
que, de ehofre, sem preâmbulo, cal 
repentinamente oomo uma bomba no 
mundo aportivo. N&o se admiram, por 
que o nosso sympatblco Bportmman 
Club já oe habituou a surpresas agra-
dáveis. 

Cm dia, era nm pareoem favor daa 
famílias das victlmaa do nanfiaglo do 
SoUmõet; depois dava o rondlmanto 
da casa da poule para o Hospital 8a-
maritano ; mais tarde, em aaxilio d* 
qualquer outra iustltuiç&o digna da 
protecç&o e sempre visando o desen-
volvimento do turf nadonal, ao mes-
mo tempo qne auxiliava qualquer ou-
tra idéa nobre. 

Pois bem; esse sympatblco dub, 
t&o amigo do iport e a d le t t o dedi-
cado, nas vesperas de reabrir aa por-
tas dos sens esplendidos saltes á /li-
te de S. Panlo, aos sens habitu/*, re-
solveu oferecer nm prêmio i/t i-OOOt 
para animaes de qnalquer pala, O qaal 
será disputado no Hlppodromo Paulis-
tano a 80 do corrente. 

Para esse pareô, qne faz parta do 
esplendido projecto de Inseripçfto pu-
blicado boje na seoç&o competente dea-
ta folha, chamamos a 
sra. tporttmen. B ' um pareô i 
de 8:0009 e, como para 7 de ontab 
proxlmo o nosso vdhe Jocbey-Club 
annunclou também o seu Grande Prê-
mio, no valor de 6:000$, n&o serA im-
possível que o vencedor de um seja 
também o vencedor do ontro. Maa, 
com franqueza, n&o s&o ossos oe nos-
sos desejos. Bm nossa oplnlko « o 
qne é bom deve íocar a todos». B 
como isso n&o é possível, qae toquem 
os bons boccados aos doas melhor** 
da turma. 

Quaes serfto elles ? Os resultado^ 
dos dons pareôs nos responderão. Ee* 
peremos as respostas. 

attaDçko dos 
areo do valor 

Suapenderemoa a remeaaa deata fo 
lha, no dia 1.» de outubro, imprete-
livelmente, a todos oa ara. asstgnnn-

que estiverem atrasados no pa-
gamento. 

A' gen t l l e » do Correio da Tarde, 
folha fluminense, devemos esta gra-
ciosa noticia: 

« 0 nosso collega do Commercio . de 
8. Paulo 6 todss as noites vendido 
nesta capital. 

Jornal bem feito e devotado aos in-
teresses públicos e principalmente do 
commercio, o collega panllata offerece 

ittito interessante leltnra.» 

Faeeeiaa 
Dma dessas phrasee como aa dizem 

tantas: 
—Como Joanna o Henriqueta sio 

parecidas, n&o acha? 
—Acho. A Joanna sobretudo... 

Acabamos de ler o seguinte em um 
novo romanos franeea: 

«Depois qne a Virgem lhe reetltulu 
vista, a soa crença tornou-se abso-

lutamente céga.» 

SECRETARIAS 

em todas pta 
S t . 

• a a S n a T m 
das grandes d 

wmZk 
mm—gnlf i i air ini l i i> imu •! aor anis 
•oftelprsvtaeoi as a m l ^ T FsU-ae e o 

a por tereaatado mal, ma» 
' cá por tara qoe d lé moe-
voatad* em cantar para á 
a tora qoem acoaaelbáraá 
xtgir 6 contos para tocar 
a,' qnantla qtte ficou redn-
ide. Ah I o «r. Mandneili te-

ve ama baila Idéa quando, antes da ae 

A aaa sàsspsabia I 

rida A i 

i eia Intriga* de 
9 de basti loroa 

- V a i 

Movimento do porto de Santos du-
rante o raez findo. 

Kntradaa: , 
Vaporet, 84, sendo 17 Ingleses, 16 

nadonaes, 11 franceses, 9 allem&es, 
8 italianos, 2 austríacos, 1 argentino 
e 1 orientai; 

Galera*, 3, sendo 2 inglezes e t al-
iem»; 

Barcat, 11, sendb 3 Inglesas, 8 al-
iemos, S americanas, 1 itaUarift, I ar-
gentina a 1 dinamarquesa; 

hugret, 8, sendo 3 allem&es e 1 fran-
• ; 
Briguen, I , inglês; 
PatachtH, 8, seado 8 nadonaes, 1 
glea a 1 allemto ; 
Biatm, 14, aeodo 18 nadonaes e 1 

argentino. 
Sablram: 
Vaporet, 68, sendo 14 Ingleses, 13 

oaolooaes, 10 allomtes, U francezos, 8 
Italianos, t anstriaeo, 1 português, 1 
argentino e 1 oriental; 

Galera», 1, Inglesa; 
18, aeodp » 

I N T E R I O R 
Respondes, a uma consulta da Ca-

mara Munldpal de PiraJA, qae, de ae-
cOrdo com o art. 13, | 8; do decreto 
n. 86, de 39 de julho da 1899.; tem 
essa Camara eompetenda para conce-
der privilégios, cujo praao nurose de-
ver* exceder a 30 annos, psta a cona-
truoç&o de estradas dentro fe muni-
cípio, ou exeeaçto d* obra* mariht-
paes qae dependeram da grOoMil c v 
pltae*. Outrodm, qae o dtado decreto 
estatne ao art. 19, |9, 1ettra-H, 'que 
ao poder legislativo munldpal compe-
te deliberar sobre eemiterkM '* Servi-
ço» de enterros, organisaado 04 i M -
pectlvoe regulamentos, em qne lAetxa-
rfto livre a todo* aa enltoe a pratica 
dos ritos rrilglosoe, desde qn* ado of-
fendam a moral pnbliea a aa lata. 

—Coneedeu 80 disa d e 
prorogaçAo, para tratar da i 
ao dr. ArthOT César Oulmardas, dlre-
ctor geral da Instracçdo Pnbliea. 

-Solicitou da Secretaria da Faaen-
da vários pagamentos ao Ir. Hedrl-
guos de Sonsa, secretario da Dlrecto-
ria do 8erv.'ço Sanltarlo. 

A G R I C U L T U R A 
Solicitou do sr. saeretarta da J a -

aeoda ordene ao Thesonra do Bstado 
afim ds pór A disposição do agmne 
Manoel Lopes da Silva, na BeeeMdo-
rla de Rendaa da Santoe, a qnaatia 
de 30:0001, para ooeonac A* deepeaaa 
com os materlaes vindos paio* vapo-
ree ShafUbury BMeit» a BeUon-
den, destlnadoa aos serviços d* águas 
e exgottos desta capital. 

J U S T IÇA 
Bequlsiton da Secretaria daPaaeoda 

o pagamento ds 48:383S400, a Vicen-
te da Canba Qulmarkes, proveniente 
de peças de fardamento forneddaa A 
força publica. 

—Auctoriaou o coronel eenuaan • 
dante da força publica a vendar em 
hasta publica aela cavai tos portanoentes 
ao corpo de eavaliaria. 

INFORMAÇÕES 

C A M A R A ECCLES IAST ICA 
Dispensas matrlmontaea: 
Juboticabal, a favor da daaé Ber-

nardo da Costa a Maria t f f i t m m ; . 
de Joio Botaria Theedasa «vMarta 
Rita de Josué; d* Virgílio A e l o a W * 
Silva a Fraodaca Ferreira de Jesan ; 

Conceiçio da Bôa Vmta, a f a v r A* 
Abrahto Jeronymo da Matta a Vlata-
rlaa de Jssns. 

Provisão para o aso da>eitaap d* 
missa, a favor do 
- tM<a PI 

psrochls te < 

. l^ taotab 

H Y Q I K N E 

m m m m m 



priotarlo da o ü n . 7 . 
—0 dr. Henrique Thompson Intimou 

o proprietário d* OMS n. 10, d* rua 
da Liberdade, a cumprir a intimaç&o 
feita em 18 do agosto,eo da n .28, a 
faaer aposento para latrina. 

—Foram rsoot tidos 1.000 attesta 
dos de vaootnáçto ao presidente da 
Camara Municipal do Bsplrito Sinto 
do Pinhal. 

- O s Inapeetores sanitarlos visita-
ram, hoatem, 417 prédios. 

LEILÕES 
KeaUsam-ae hoje os seguintes: 
Be riquíssimos moveis, espelhos, 

louças e grande numero ds miudezas, 
na travessa do B r » , n. 37, As 11 U2 
horas, pelo ar. Guilherme Clnrlo; 
jjQe niagnillooH moveis, finos orys-

t*W, poroellanas, espelhos, quadros, 
ntenslllos de ooslnba e outros artigos, 
na roa da Bôa Vista, n. 3 A, As 
mesmas horas, pelo sr. A. Vai, 

CONSELHOS ÚTEIS 
0 SAL B 08 8EUS USOS 

A agua salgada reaniraa As vezes 
nina pessoa que desmaiou, em conse-
qüência ds um choque, 0 sal em agaa 
morna constituo um bom vomitlro. 

Uma oolherlnha de Bal om um copo 
de agua 6 exoeilente ps:-a uma por-
«Ao oe perturbações digestiva?, para 
WlitMr as eólicas o auxiliar a di-
gestão. 

Dia éàaoa cheio de sal a aqnecldo 
sdltvi* muito quem soffre da nevral-
gta*. guando se tom os olhos caoça-
ude, Mk> ha gomo ttot banho quente e 

"IMpede-se a queda dos oabellosla-
vahdo-sodis vez em quahdo a cabeça 
« m agua ãal^aèà. 

O sal aocreacentalo a um banho 
torna-o qaasl Mo fortlflcanto como um 
htnuo de mar. 

Se te salpicassem os tapetes, antes 
do ÒS varrer, ver-se-ia que a poeira 
UM se levantaria e que os tapetos se 
tornfcrlam mais brilhantes nas cúres. 

O d l atirado sobre a fuligem apa-
ga aschamtda*; se se atira sobre um fo-
( f c í oMe eati fervendo uma comida 
qualquer, faz-se desapparecer todo chel-
rd desagradarei; atlrando-se sobre 
ditada sobre os quass se assarem na 
grelha qnaesquor vlandas, torna-eq o 
fogo claro e brilhante. 

Pára tlíAr as nodoas do vinho bor-
deaux, lava-se logo o tecido com agua 
ealgada e, depois, eom agua fria. 

Pai* tllrar as nodoas de ovo, ias 
oomeres, esfregam-se coq sal httmido. 

Lavando, ao as esteiras com agua 
salgada, parecerão novas. 

MATACOURO 
Para o consumo da população desta 

capital tora» abatidos hontem: 
101. reses j 

33 porcos; 
11 carneiros ; 
3 vlteUos. 

(fVetou' howx) 

OASA CABRAL 
fixa da SemmaHf — H 

C o m a C i b a a l & C . 

B. PAULO 80-1 

R I O O E J A N E I R O 
t t — L a u o o d * I m p a — 0 2 

Bem situado, eom bonds para todos 
os pontos da eldnffo. proximo aos ba-
nhos de mar • ao Pieteio 1'ubilco. 

Tendo passado a novo proprietário, 
seus preço* tSo módico» e dltpOi das 
eeodtoOa» de uma bOa casa para famí-
lias a cavalheiros. 

As refeições «Ao a qualquer hora. 
d - 2 

• í e l l u p r n t e , S u a r n i ç A c 
I I M r i i H i i l n d o j u n t a r , t u 
d o ( i o m p l o t o , p l a n o p a 
r a e s t u d o , I o ü ç b s , e t c . 

U e l e g a o l n F i s c a l 
Pergunta-se ao chefé desta Delega -

cla quando pretende providenciar sobre 
o pagamento dos fornecimentos feitos 
ao 10* rogimonto de «avaliaria du-
rante o a .* ««mestre de 1MH. 
fiO-tl.. JOSÉ Mabtiws K&ll 

réis ROO como oondnoçâo, no caso de 
ser necessário oharaar-üoj por um em-
pregado da ertwçia telophonioa, a pes-
soa o s » Qtiom se deseja falar. 

Os pagamentos serllo adoantados. 
8. Paulo, 80 de Julho de 1894. 

O gerou» da Companhia, 
8 0 - 1 7 A . Souza . 

« a , üo iarari do Roiar io » óatí-
I M dos íéstejos dé N . S . dá 
:PAniift; Trata-sú i lo n i w n M . 
todos os dias. In formações 
tsonl d ítropriotáf ío AMORIH. 
, S - -i ' • W J 

d a s « r l a « U r i n a r i a * 

ta; odm prítlda dos MosplUW da Bu-
rapa e Estados Unidos, oit-assistente 
do professor Qayon, no Neolter. 

Ooilsultorio—Bna Direita, n. 96,dss 
13 &s 8 horas. 

Residencia-Rua do Conselheiro Ne-
blas, n. 10. (»<? 6< 

C o m p a n h i a B a n h a R l o -
G r a d d e n s o < ; l l v o » 

ASSBMBLÍA GERAI, EXTRàOftDtttABIA 
Convido os sre. hedonistas desta 

Companhia a reunlrem-BO em assem-
bléa geral extraordinária, no dia 15 
de outubro proximo futuro, à uma 
hora da tarde, no «acrlptorlo desta 
Companhia, A raa Brigadeiro Tobiss, 
n. 05, afim do tomarem conhecimento 
de uma proposta asslgnada por al-
guns acclonlstas para mudança da sé-
de desta Companhia para o Rio de 
Janeiro e resolverem sobre outras me-
didas de interesse para a Companhia, 
o que Importa na reforma doe Esta-
tutos, e por isso peço o Comparecl-
mento de todos os accionistai. 

8. Paulo, 1.» de Bctemhro de 1894. 
Faiscisco Josí Pmsnw, 

20-8 . . . iróidoato 

Dr. VEIGA FILHO. M » . — T h e r e z a , 22 
Enlron e está em descarga 

o rapor «Maurico ét Reunion», 
com carga de sal claro, grosso, 
rindo de Cagliari (Italia) 

Vende-se em partidas, solto 
ou ensaccado, a preços sem 
competencia, saccaria de algo-
dão ou aniagem. 

Remette-se para qualquer 
parte. 

Alfafa cdfnííwm • «speílal para Sa-
vanas fldps, fé tio, atei», o«*Uda, fa-
rsllo, nillhoi IttíhaÇa. («manta de al-
fa**, refinhá de trigo, palha para 
vassouras, eto. 

Vendem se nos armazena de forra-

fitl firlsidilto f Ó b l a i , 80 

l i d a tt. C n n t n n o . < n * » B 
(até 31 dea. . . 0 

S a í 
encontra-se iia riia dé São 
Caetano, 18. 10—4... 

STPH1LI8 H VIAS URÍNARIA8 
Éftcialúta 

D r . V i e i r a d t l M t f H o 
iMBao DA St, 7—Do 1 *s 4 taras 

I L X X Í t t M . MOBATO 
B' um dopuratlvo novo Indígena, Com 

uma aoçAo miraculosa na cura de hu-
mores, rheumatlsmo • morphéa. O me-
lhor e hnloo purificador do sangue. 

Agentes em 8. Paulo: 
PEIXOTO B8TBLLA * C. 

l i - M a d « m . B e n t o — I I 
( 8 S 4 * e sabti) 

" C A B T Ã S F O U T I C A S 

E d i t a l d e I . » p r a ç a 
>OU10 COMUKBCIAL 

O doutor Miguel da a*doy Moreira <• 
Costa, jnii de direito da segundt 
vara commerolal desta capital d< 
Bstado de 8. Paulo, etc. 
FAZ saber aos que • presente edi-

tal do praça com 6 prato de vlnt. 
dias viram quo m> dia 10 de «atubn 
proximo fntnrtt; ad tteltt-òla, em t 
porta do «dáofo l o Fomrn, A rat 
ao Trem, n. 10, • a requerimento do 
ar. Antonio José Capote Valente, ai> 
aoçto exeeutiva hypothecaria que mo 
Ve a Jaclntho Laureili • sua mulhfei 
D. Joanna Avello< o porteiro doa fcu 
ditorloe doto ferreira d« Oliveira Oh 
rna teVará a publico prégfto da praça, 
veada e arremataçto, para serem ar 
rematados por quem mais dôr e maioi 
lanço offerecer, os Immavels penhors 
dos. que sAo oS Seguintes: Uma oas 
na rn» da Concórdia, sob o n. 131, eom 
duas portas de fronte e quatro janc-l 
Ias para a roa da Saúde e ura porta, 
para esta rua, medindo de frente sol. 
metros por trinta ditos de fundo, eon 
depeudenela de feotinha o dispensa, di 
vldlndo por nm lado eom a rua dr 
Saúde e por outros lados oom a casa. 
também avaliada, de numera cento • 
trinta e treo, vista e avaliada pela quan 
tia de quatro oontos e treaentos m i 
réis; (4;iüOIOOO|. Üdtadlta sob num-
ro ce»to 0 trinta e tres, na mesma roa 
da (íonoordia, pegada A casa aoimi 
avaliada, eom nina porta e duts janel 
Ias de fronte, medindo otnoo metros > 
quarenta centímetros de frente por trln 
ta de fundo, oom eoiinha Independen 
te, confinando com a casa do numor 
cento e trillta, e pelos fundos com Cor) 
do tal e por outro lado com a-nssa d. 
numero cento o trinta e cinco, qu< 
também é avaliada, vista e avaiUJ 
pela quantia de trrs contos e quinhen 
tos mil réis (3:600(000;. Uma outr< 
casa pegada a esta, sob numero cent< 
o trinta e clnco.com uma porta o dua 
jatieilai de frente, medindo na fronti 
cinco metros e quarenta oentimetroe 
por trlntn mctrus dn fundo, com oo 
zinha independente, tendo nm terreno 
ao lado, coiu quatro rnutro* de treu 
te e do fundo egual aos outros, ist. 
é, trinta metros, dividindo com a caet 
já avaliada e polo outro iado oom Ar 
naldo Spratly o pelos fundos com Cor) 
de tal, vista o avaliada com o terren< 
pagado por quatro contos e düzentoe 
mil réis (4:200tu00). Uma outra casa. 
xob numero dous, com frente para t 
rua da Saúde, çom uma porta e doa.-
janellas, medindo do frente cinco mt-
tros e vinte oentimetroe por vlute me-
tros de fundo, com cozinhi indepen-
dente, dividi ido de um lado com i 
casa avaliada de numero cento e trin-
ta e um o por outro lado oom Cory 
de tal e pelos fundos com Arnaldo Spr« 
tly, vista e avaliada pela quantia d> 
tres contos e quatrocentos mil réis. As 
sim serão ditos imuioveis levados b 
praça no dia, hora e togar a principie 
declarados e arrematados por quen 
mais dér e maior lanço, offoreeer acimu 
das ditas avuliaçõiw. E para que eho 
gue ao conhecimento publico, mandei 
uxpedir o presente, que serA publica-
do pela imprensa. Dado e passado nes-
ta eapital do Bstado de S. Paulo, so 
vinte de setembro de mil oitocentcs • 
novonta e quatro (1884).—Ru, Bene 
dicto Glycorio de Stn('Anna, escreven 
te, escrevi. Bu. Felizardo Cotti, escri 
vfto, o snbscrovi. O juiz de direito 
Miguel de Oodoy Moreira e Costa (as-
signado). üO-l—10 

(Oatdo ia rua da Gloria) 
B a l a d o » l a | t » « 

Suporlor mobília de encosto • pa 
Ihlnha, bons quadras, plano melo ar-

trio, proprlo para estudos, eadebá 
balonfo, eaaarradelras, oôrtlnss, va-

sos da bacoarat, tapetes, eto. 
G a b i n e t e 

Uma elegante mesa antiga de eB-
nella preta, de 1700, secretaria eom 8 

Sivet&a, estante par* livros, relógio 
e parede, vasos do pores liana, etc. 

Q u a r t o * 
* Dnas grandes (mamlçOss, uma de 

éraMa oom 8 poças, Canta ron enxer-
gfto de arame, dous oriudoa mudos, 
um gmfda-casacas. um psyclté cohi 
èdpelbo Msaeté. guarda-ve«tidos e toj-
IetK, a 2.» moMIla de canrlle preta 
eom a mesma quantídíMo 4» peças. 

S a i u d o J a n t a r , 
VM* etastlca, trlnchador coro pedia 

miirmoíe, guards-prata» em 2 corprs. 
com pedra r o ^ de Carrara, guardà-
oomlda cofh tela d? bfailic, ionvas pi-
ra almoço e jantar, copos, calIcrB, ta-
lheres, etc., etc. 

G o z l n h » 
Mera bateria n« Co*ii'ha. torraWr 

da café, bacias, bandejas, £(<.';, e t c 
Q r t n r l o * dto l i o a p e i l f » 
Õaühu fraacézas i la z XV, ,oHt-

Jn-inuÃd, lavatorib~j srniaiio», etc 
ÍT •>' n f1 _ . * .i 

...lenho empregado com feliz re-
sultado, em todas as affecçOes syphlli-
tlcae, o Ellxlr M. Morato ox.-ellpnte 
preparado do W. D. Cariou, o qm af-
Bttndi"<«w » jwamontP kp for pi celso 
Dr. Kéunrdo V. Gníntmvfov v1ü j de 

'"âStolès em B. Ponto: 
p p l a o l o B a i e H a r.. 

Rua de ti. fítntx. V 
( « - f e s b.) 

D r . A . B á . % M l i 1 B N 8 Recolhido aorilmento de ferragens 
de aso doméstico, principalmente trens 
do coslnha. 

Capricham em ter sempre do me 
Ibor e dtf mAtó rttodern». Utpodafáo 
dlreota das primeiras tabricas do* BS-
lados-Uaidos e da Buropa. -,. 

8 - LARGO DB 8. BBNTO - » 8 
Vendas por atacada, e * varejo. 
Preço* h m mas rasbavel^^ ^ 

Dr. F. RANQBL PB8TANA 
Vende-se ná rua birelta, 4 A, Z u á -

« t f , % <M ch»M<tarla Quaresma, laréo 
db l ^ - w j ^ j f f l g f . t o - » 

SABONETE BYGIENIGO 
ESPECIALfÜAlíÈl 

C A S * F E R R E i e k 
56 A-lBwl ie 8.'Btrdo—56 Â 

HO— lá; 
- • •• — - - 1 -

AGENCIA COMEKÍCAL 

ücrintim: Imissj do Coatnereti, 16 
CoMput • TebS» Mtalua, wrreocn • cul , 

•ruti cspItM «obre hypoUMri • cânçfto. la . 
ouata Isnl • fM toda irnBMçSo waiirriil 

H . 5» V I Ü I . O 

D I N H E i C Q 
A E Q t l T A T I V A 

C i a h empréstimo* ani-i- penhoros 
anetotlsodla por Deciew d» Onvemo de 
30 de maio du IM4. 

Empreita qualquer qnantii» sob-i. jo-
ias, planos, ohj< ctws dO v*to'- c r>"r-
cáooiiaa cm «oral. 

Compra e vi-nd« ouro, prata, hri-
IhaníOB e toda clasoo d» ptd'*> fe-
dosas. 

6 — Rua do Dr FatrAn - 6 
•s a Paolo 

Arba-ae aberta «Ias 0 hora<> <l» ma-
nha ia » da noite. 30 - -."2 

S A B Ã O B R O O K E 
Bste sab&o é de um effeito maravi 

lboso para limpai metaea, msrraorse 
pintoras, vidros e utensílios de uso 
doméstico e de oficinas e fabricas. 

B 6 n ã o s e r v e p a r a Hirt-
p a r r o u p a . 

Acha-ae A venda, e sto depositários, 
em 8. Paulo, 1 ' e l X o t o E x t o l -
l a A . O . , rua de 8 Bento, 4 « 11' 

Bm Santos, F e r i - e l r » d e 
B o u c a A P e i x o t o , rua 15 de 
Novoinbro, tio. 30—22... 

Cara Mp««íal de in»ttau.»ntcn de 
musica para ilsnd» -> on hoífre, cirur-
gla, oculOw e plrtce ntz, fiirlaf, íq-
rlogas, mt»!ar1a fins r ralnd. *tu?. 

E d u a r d o , S i l v a A 6 . 
8. P A U L O (a té 11) 

Rua de 8 Bento, 23 A 

C o l l n g i o J o ü o d o D e u s 
INTBRNAtO B BXTBRNATO 

b«4«lr* do Carmo, 45 Caiu postal 514 
Estfto funccionando todas as aulas. 
A classe especial do enrso annexo 

& Escola Polytechnlca funccluna As 11 
horas da manha. 

Os dlrectoree 
Auonsro C e s a b B a b j o n a 
Domingos Rodr i gues po Nasc imento 

10-9. . . 

B' o unlco remédio qu« cura a tuot-
phés; é tttna dnscoh irta indígena (fde 
trouxe o maior bem ú hulnUblilMiU- qdo 
soffre. e o dnporatlvo mais eficalaié 
hoje conhecido. 

Agonies «tu ri. Paulo: 
P e i x o t o Ü H t o í l » «Jfe « ; . 

Rua d» N. Bento. 11 
(M*. 6 - o sabb.) 

O M B L H O R 

e m p r e g o d e e o p l t n l 

Vendem-se em quadras ou lotes os 
mais bonitos terrenos da Avenida Pau 
Utta, os melhores da capitai, nfto ti 
par* ediãaaçto, immediata, como pari-
sogaro emprego de capital, porsulndi. 
já iUaminaçAo e bonda e cm pouco 
tempo agua da Cantareira e eigoltof, 
tendo em constrncç&o bonitos prédios. 

Ha algumas quadras com matta 
virgem e outras com capoeira* apro-
priada* * parques e bosques. 

Trata-se com o proprietário, no lar 
go do Rosário, n. rt-A. 15 - 7... 

S u p e r i o r e s m o v e i : 
1'i i i iM* « M - y a l a e * 

l k o< -L -H l l » naN • 
M e U e a l l n n s 

G a p e l l i » » 
q u a d r o s o 

U t o n s l l l o * <U5 c o z i u l i n 

Tratamento especia1 rt»> inolot"'a8 
desses oigamp. nnu-o qon f>ód* tw re-
sultado, pelo 
DR. BERNARDO DB MAOALHSR3 

ex-Interno |fcr cotiedrxo da clioh^ n o-
dlra do tabio professo- Tcrreí-Ho-
mem, éxcWfe da rih>irti n>*fli'-a da 
Pofyenmi» Geral do Rio de Ja .< i:o. . 

Rua Direita, d.'4. Ds 1 ás 3 h : as. « o j 
Rua EpiBiOVt.i, 53. 30 H 

C l u b < % . t b l e t l c o d a P e -
l o t a 

Coivldam-se os souios deste Club a 
compareceram na rounlAo que terá lo 
gar quarta-folra, 19 do corrente, 
7 hora? da noite, na casa & ma dos 
Tymbiras, 9, para tratar de dlvorsos-
assumptos importantes cince mentes ao 
Club. 

A Directoria. 

Residoncla rua da i unaolaça», p 
Bsorlptorio-Largu da 8é ». I I . 

AGÉCIA COMERCIAL D i V I D 
Incombe so do putromnio de .«usais 

clvein, crimes, i-niiimi-rcíaes o cr^h»-
aologlcas, «m qualquer lns*n.!Ía. 

8 PAOLO 
15scriptorio: largo do T.Víoi.ro, 6, 

«obrado. • 
Residencia: Avenida Iiiu>ni)ioici«. 186, 

(ate 91) 

A C i a o A c a i c - i 

para fazer vinagre 
O mais forte que vem ao mercado 

Betamos rei-ebondo em caixas cot* ; 
botljde* e também cnm 6 vidroj de 4 
klloscada um, garantindo se a qualldadi. 
especial o prvços sem competenda. 
ANDBRSON. SOTTO MAIOR & C 

44, Rita do Cotnmercio, 46 
«k. S * m l l o e l . m n p l n u * 

10-7. . , 

n o A m p a r o 
O abalxp as îgnado Encarrega-se, 

mediante uiodlca conimlsdlo, de com-
pra e permuta de terrenos urbar.os < 
rurárB, sities, prédios, acvOcs de com 
panhlas de estrada de ferro, o ban-
cos, etc., eto.; assim como de alug-r 
prédios o receber a respectiva impor-
tância. Também se encarrega d« mau 
dar vir eneommendas de Santos, Sa. 
Paulo e Campinas, para etta cidadn 
on interior; de coliocaç&o dn capitães, 
empréstimos, cobranças ou outra, 
quaesquer tranwcçOes. 

Tem o *eu escrlptorlo & r u a 1H 
d e M o v e n i b r o , eaqolnadanui 
do Jardim, ,e garante moral 9 mate 
rialmente tudo dé qúè se enuarre 

'Amparo, 13 de agosto de i894. 
Joêíi Bai/rama Paasnu da Cdrr*. 

AnctorUado polo ci.Udfto J i > r g 4 * 
G u t e n d o d « O l l v r l r * 
- « u i l l f i r i u n , quo se retira d î-t.i 
cidade, 

Vende em publico leilfto, 

Amanhã 
OuiDta-feipa, 20 do corrente 

a's 11 l/J nonas 
[ E m a u n A g e n c i a , n 

F a b r i c a d e m o v e i s 
DE 

C a r l o s S c h o l z & C o m f . 

Deposito 
17, rua de 8. Bento, 11 

CollecçOos de mobilias e mala arti-
gos, cuja manufaetnra é garantida aos 
srs. compradores, a quem ofPerecem 
vantagens no preço de venda. 

S. Paulo. (até 18) 

Vendem-se até 150 mil 
tijolos, por preço razoavel. 

Para tratar, no Tatuaju';, 
olaria do sr. Elias. 10—7 

A N N U N t a O S BM a u m r o e • PIPAS 

Venle-fe birato e ncebem-so en-
commendss pura quil jner quantidade. 
50 — Rua Florencio de Abreu - iO 

S. Paulo lo-s... TRAlBALHADOREB. 
Pagam «eBtOOO p o r 
dia de IO horas de 
•serviço a bons tra 
balliadorewpara des-
carga de sul e ou-

tros generoa, noa arma-
zéns de 4nderaoO, Botlo 
Maior ák Ç*. no Om d» 
alameda dos Ilambúa. 

; l -3 

C o n v o c a ç A o d e h e r d e i -
r o s 

O doutor Clementlno do Sousa e Cas 
tro, juiz de direito da segunda vari. 
de auaentos, da onmarca da capitai 
do Bstado de S. Psulo. 
PAÇO saber aos que o prosente edi 

tal virem, que por esto juízo foram 
arrecadados e depositados os bons dei 
xados por Neutol de Araújo Queiroz, 
natural do reino de Portugal, fallecld. 
nesta capital, sem hordolros conhecido?; 
pelo que, pelo presente, convido o» 
herdeiros e successores do mesmo d 
nado, bem como todos quantos se jnl 
garem com direito a taes bens, para 
virem habilitar-se perante este juizo, 
no prazo de trinta dias, contados da 
presente data, sob as penas da lei. B 
para que chegue ao conhecimento d<> 
todos, mandei lavrar o prosente, para 
aor affixado A porta do edifício do Fo 
rum o publicado pela Imprensa Dado 
e pasnado nesta oidade de B. Paulo, 
aos IR de retembro de 1894. Bu, Frau 
cisco de Oliveira Campos, escrlvto, o 
escrevi.—CLEMiNTnKO d s Sousa • Oas-
TH0. 5—1... 

C o n v o c a ç A o d o s c r e d o -
r e s e l v i s e c o m m e r -
e l a e s d e S o a r e s A G . 

O dr. JoAo Thomaa d* Mello Alves, 
juiz de direito da 1.» vara oommer-
olal de 8. Paulo, etc. 
FAÇO saber aos que o presente edi-

tal virem e o seu conhecimento lhes In-
teressar quo, me tendo o tenente Albino 
Soares Balrão, sedo unloo da flrma 
Soare* & C., requerido a sua fallen-
ela, polo* motivo* jà publicado*, pro-
cedeu-se A arrecadação da massa fal-
lida e aos demais termos; e tendo de 
se proceder A verificação do* créditos, 
convoco todos os credore* civis * 
coramerclaes dos fàllldos a reunirem-se 
no dia vinte e um do corrente, ao 
meio-dia, no Fórum, A rua do' Trem, 
n. 19, para procederem A verlfloaçto 
do* credito* e, approvados deliberarem 
sobre a concordata, ae pelo* fàllldos 
for apresentada a respectiva proposta, 
ou formar-se o oontracto de unlto. 
Advirto que o* credores ausente* po-
darto constituir procurador por tale-

Ema, ouja minuta authentiçada ou 
sada ser4 apresentada ao expe-
, que mencionar* esta circouw-

tanciã no dito tolegramma. A procu-
ração poder* ser f*ita por instrumento 
particular, eom a Urna devidamente 
reconhecida, e quaesquer que sŝ am 
oa seus terno*, «ntende sa qu* o pro-
curador *e acha haNHtadn para tomar 
parte « a toda* a* deliberações. B para 
que checa* ao oo*h*ffl m*ato de todo*, 

M a g n l f l c » é t o g è r e c o i v 
t a m p o d e m á r m o r e (' br 

, de talh«>, solido» iMtos fr*im>x. k. crl>--
d<M-m«do*, lavabiriOí», oxcrivaninh 
n-mmrrcial, banco pari lupsnn, mes» 
diversas, gitiTdB-vi^tl HiniHri.r 
iiommoduK, w.tanuw, o-pi ln.* quidro> . 
copos, calicos fre -OBiraí.. garr^ús par 
vinho, conipoioiras. pratos fnndoa 
r^sos. talliuroh. chapa para TogA-i. utei 
sillos do cozinha e muitos outros o li 
jeelos lhdi.<pen»av(.|s em casa de fa 
miila, qne serfto vondirtos pela ' , 
p r e ç o q u e n l n A i i ç n r , 

Á m a t t h ã 
S u ü i ^ r a i ^ d o f i o p r a r t i } 

t A"S 11 1(2 HORAS 

r * 4<i* , so, - ... > .. . 

< B Ü À BA SOA V I S T A 

A o f n c i a do L e i l o e i b o 

M E D I C O 
BjttieWHÍIdà^: ,ii„tA..w'» .lo «rlánç*?.. 

Còto^éiret' 2 tob"^ 1 e & 

( Consultas: ia a uma, 
• Votu do RiH; oontintt i no oxi-r-
líWild d» tfúk tíH.lUáo.h dnáMuet' huj-> 
do d(Ü ou da rtiiftü, pura rt.intr 

. ou 
Wra dtíí cffludé. (até ídj 

contra toda-. »s fôrmas do r! euniAtlc-
mo, novraig as, otc, é o Klhir a. í i-
rkemnatico iUi dr. Setto. 

a - t » u « » i r B i i > . - : » 
80— 

A d v o g a d o s 
O dr. Manool Antunln Dn-irte do 

Az -vedo r»al>rio si-u < «crtprorio le 
advocacia nesta <-idi"d». a rrta do Co ü-
mcr.iio n. 15, ondj t.abaiht cniu o 
dr. Jo&o O. jíoatclro. (»té L'S) 

S ã o d r b i l l a d a s 
om poucos mlnutor. cor'.i » F>-ic(ão do 
dr. fiitto, bs dôrca rlinrinticBB a uo-
vralgicas em gorai. 

3 - K U A D1KK1TA - 8 
30-?8 

d e forrar e a a a a 
Nacionaes e extrangolros. 
Vendem «e mais barato 10 */, qu. 

em outro* estabelecimentos, na antiga 
e bsm conhecida tua de 

fk.' Illustre classe médica 
Chamamos a attençSo para o nosso 

grande e variado sortimonto do cirur-
gia— A' Lyra de Euterpe. 

E d u a s d o , S i l v a & C , 
Rua de 8. Bento, 25 A 

8. Paulo (até 11; 

. U « 
R i c o s m o v e i s » a u m p t u o 

*M . « o o b t l l n f . l l l l C M l l » |. 
n o g u o l r o . H p e ç n a p a r . 
d o r n a l t o r l o n o l o - . » , m o 

: b f l t o p n r i u *™l» lnetN>. 
b r o o a t c l 4 e « e d a . t » t 
v e r ã o s i n o v e i * e m i n -
d e a a * . 

B0CCES80BE8 DE 
P I N T O á C A B H t L 

50 — Bna Florencio de Abreu -'50 
80-4 . . \ o p u b l i c o 

Ma cidade io Tietê, uma das famí-
lias mais numoronde, mais coubocidaB 
e mais estimadas é a familla BUveira; 
ato havendo entre os tietense* disse-
minados por toda parto quem nto co-
nheça o assignatarlo da carta Infra. 
«Tietê, 37 de novembro de 1893. — 
Qlm. sr. D. Carlos. — Tendo cabido 
doente, ha quasi 4 annos, com um in-
commodo horrível, que nem sei expli-
car, de cama ha mais de nono, com-
pletamente inutillsado em meusafaae-
res, retrahido em meu recanto, de 
meos parentes e amigos, porque oe 
médicos classificaram meu lnoommodo 
de morphéa, hoje, graça* a Deus e ao 
seu Importantíssimo Ellxlr M. Morato, 
oom 12 vidros qne tomai, estou bom 
e completamente restabelecido. Hoje 
fèliimente, estou tratando de meu* 
ataxere* e voltei ao seio de meu* pa-
rentes e amigos oom satisfação, con-
slderando-mo sto. Isto é que se pôde 
dlser um acontecimento milagroso do 
seu BUxir M. Morato. Pôde fuer deeta 
o uso qne lhe oonvler. Subscrevo-me 
eom alta estima e oonsideraçto.—De 
T. s. « l i g o 

Joaquim C o b b e i a d * M o b a c * l b n a u > 
Kstà reconhecida a flrma pelo aotaal 

9* tabeUito do Tloté, Jo&o Baptlsta 
de Aaevedo Marques. 

0 dr, tteiLO OLIVEIRA 
SerA encontralto em sua residenci», 

à toa de Sànta Ephlgonlá, 73, a qual-
quer hora; e de 1 Ai 2 horas, na Ptiltr-
macia Popular, rna 15 dè Novembro, 
D. 6. W - 2 ' . . . 

tt -ri^tmnh, rVi .fo"f l-on fnda, n. Íi-A 
Á u f t t o r ) » a ( ! o . , 

V E N D E R A ' 

J f l H r t s - W i f t i o f l o p M ô 
A'» lt I f » horai 

viMtmwmi 

. Todo* o* .movei*' existente* on. ai :• 
maaem, «ema<a4am: rica niebllla>r.j. 
•efO*tr% cenateado de d peçar̂  par» 
dormltorio nobre. ••'•'< . m 

Uma, ria» u m e esculpturada «oih 
ttamrpa<4* meiwi^ deeel; <uam fraej i 
d* seda, duM -.mesaa. de cabeceira com 

QEÀNDB PECHINCHA 
VefeÉMè, Me BNdboree oondiçOes, 

uma bem montada fabrica de cerveja 
e agua* minerae*, eom todo **U vasi-
lhame, machlau, atenaUto*, dous car-

C H E G A D A S D Ê L Í S & O À 
i n j.t > i' 

B 9 f o l h o 8r*®de,. branco, d<> 
quintal, couvé manteiga do Dou 
«!0. couve penpa da Beira Alta! 

V ^ W ^ H ^ B k * l f*°® repolhodapottuguesa. oe 
• ^ ' S f l í f i a ú i ^ í y f l B ^ ^ E . a o a r M ' 'abanetes vermelhos sen 
w m K ^ H f l K «K»»l. cebola grs j íe rbsts, c« 

bol.nbo nabos brancos de Por-

J j P Ü w Í ^ M ^ b*r iD*el*< r a » -
S B ^ ^ d ^ a É p de, couve* frisada* ptnacMei 

pregados; depeeito para lenha a gran-
de eteheiia para aels animam. 

Tesrfo ainda grande paebado, onde 
ee aeham assuotee as maahlnas e to-
dos aeaa pertences • utensílios. 

Tudo garantida, por nmi amtraeto 
por tem « m s o q u a l l l c « d e 
g r a ç a , pois qno a parta da fronw 
de sstabdMiweaut da readhaento 
perier ao* aiuguefa de eontracto, fi-
cando todas as maia dspsad—ri*» para 
oa mlM*M* da tobrica. 

O proprietário nfco r*a queetto do 
pagamento total a vista; recebendo 
rootade, con edorA prazo pelo ratas» , 
noas garaattaa, pelo teapo qae *e eoa-
vi iwtoaar. ?rr. i ,-' ib 

Itòírlo: do Coàtwterv.o, ai . 
12 S* ft hô áÜ dn tardo. 

Üicia : ruà Cons(theiro XeLia*. (-7 

V I A N N A & C, 
A Ó A r a ç o d é d u r o 

B n a é * l i t á a K a I 

! I B E | R 4 Ò P B B t O ( 
Qsmato ee a aerarinacto 

Compram-se mova* povo* e m>. 
do í i e mais objectos d e nas* de fbiulli*. 
Paga-se b*m- i w , 

< „ ( , . A O « ^ i l I O O A , 

totAtiAe deposito de i^otipiá 

: , 4 f e ^ í t t i s , J^to 

L a m b a r y 
QBANDK HOTEL 

Propriet. Azevedo A Mello 
Bste eetabolecimento, bastante co-

nhecido j t , reabriu se no dia 15 deste, 
quando começou a estação destas 
agua*. 

Fácil e oommoda tornou-se a via-
gem, oom a B. F. Muzamblnho, que 
tem diariamente trem eorremendeuto 
ao* expresso* do Bio e de 8. Paulo, 
o qual choga • esta A* 7 horas da 
tarde. 

Para mal* Informações, raa 16 de 
Novembro, *>. (Loj* do Rocha). 

binivi/l .13(M>ap abr cj.it 

tmn-a fÊúm w 

AO C A R I O C A 
asa to*. A l t H I I I M f tMW 

tiÉMjjrdtkâjltt 



Company, 

g r á t m f t i a s p á r a d e 

c o m a s s e g u i n t e s 

Inglaterra ) 
Áustria \ 
França 

( L l m l t o d ) 

^ Ü A ^ ^ Ç A LUNDBBS 
« l u t r f o n V l i e W M W b i 

;AO-Anlm»<M nacloná«s de maio si 
lelonan sem Tiotorta.r-preit t io f l 

» • P A R R O - C O 
ctonaív* da 3 

t r o n 
ANIMABS 

1 Vgtnrintlu 
2 p, BsteUa. 

PROPIlIHtABlOS 
Ooud. Aranha 

• Marcial 
Pranoisuo M. Costa «sperarfo no Rio do Janeiro. <*<" Nova 

aehnflJfU.at" '*•' <>«" « { u l u b r o , 
ashlri para , Tíernáiilíà 6 Cbfytlba.... 

it Baaraclnba. 
7 Udmparsa . 
« • I » V i « J U 

38220 
Hol landa 

Nova -Yo rk • 

B i l t i m o r é 

Phi ladelpl i ia . . . . 

Nova-Orleans . . . . 

Cl i igáco 

Hespanlia > 
Portugal • 
Noruega. . . . . . ) j 

Sueeia \ 
Bélgica I 

Suissa ) 
MontevidAo » 
Buenos-Aires . . . . • 
Bosarjo • 
Valparaiso . . . . . • 
As fórntúlas impressas acham-se 

b s e r v i ç o m « i t « r á p i d o A 

é V l f t W E S T E R U 

38720 

aiftèoo 
dopol» d» IndKwwiMÍvel ,ri4«W>. 

Bttbète* .LO M M jm w o f i n a» 1,* 
classe. valido* por ÍJ.KMM. £ . 4 t f . 

Bste. pa$i«ro wnifB«ill*i«art»ooi»-
motkvÇf» para f>«ssiif(*Woa <t*i 9.» 

8 fl^Tpiw» in fw «»o 
fllnmlnado* a 'ux ol«"'»rtna. 

Para MfWgSL* o outiax luformaçOes, 
oom o» agentes ^ 

38840 

3S16U 
3$170 » 

àS3Òo i 

APPROVADA PULA BXMA. Jt.TTTA Í>P 
HTQ1BNB PUBLICA DA CAPITAL 

iauaium1 oe oftrttflcadoe da saodl—dls 
AÍrAí l tVA 

Oscar ítòrscfi itz & C. XFÃKNIG; • d» d« todo « a tar j. 
m o pio - niwun o l » t l > £ o 
« O para «tirti; ., t 
»éuraa Eeplnftaa 
gíbc ppros rhotn Jlii ar 
Mg Dor os do •»ii«vH 

of jumento » ( P u r n m « i i 1 f > < M ) , ,, 

M T Á Í i B Á f É 
iMfaa , , t i , Bn*a>-~ , , 
cBrupçCen cntanoas e murdednraa do 
nsectos-venenosos, cte. 

A uiiIca e a melhor ASUA l)B "OI 
JPfTE^-robnlrtto. em'*f:torfÉ* « yr • 
irfBdaie* âem mata afatuaiíaa. , ' 

3S I 0» MM i t r M M M oajo exalo-
id>) hntrp<jcAo Hollda • Verdadeira oduea-

ittjfriUrtya: 4 < # M fernaa^oa meKft éekut-
teaçt, o desenvplvlmèbto dé tao necPínria 

mn> aliiBiw.fwn—U»i», «ni vasto o 
r u e l 4V C m n i i . ti nn> u> 
ogtrap drogaria». phi>rnia<>»» i 
de perfanariaí'. 

C I F t E R E S T J H T O T T r , 

V e n < l « - « o ura, nua melbprr» 
CondlçOcf, attaado no melhor ponto 

S t cidade* tendo 8 qnarto* com move'.' 
o í," oTilaiu, -i *»l»s de frentn o coi -

traclo parii 0 ann<>-. 
Para ver e tratar, largo Munlripa1, 

H8. e e í i . u 

Rlnaldo Saltei do Oliveira 
Ooud. Santiata . 
anidros de í 
sarigoe.—Pi'«nrrtAr»S 

H « t a t t u l a : l . H O U 

Ccil . Jiiari ial 

Itnrvs 

éo « fn. no rtfa 2» de (efeMbro 

Niíe 9 dó aiituHrtí d " Blv 
Do».... k i » í 
Magdalctu/. (> fie iiuvcihK o » » 

X7l«ií«-fT<« I l l j l l i m p ' 
t'nra lníflÔA I ' dlM 

» SoüTBAMPTO* 16 > 
® A l v e s Po r t o & C. 
r J c í s a m - s c âS ò f -

[te s da 
clrap-
f , 30-

.C. ! I ' " ( i l f | W)l 
10 « t i o , cm 26 de ôtgnkjho 
Dou 9 de óntnbro, do Blo 
liaydalrua ti -» a — » » > 
Darmbe (I do novembro » » 
Para paaaupeno e outra* Informa-

çflee: no Klo, com o sr. O. C. Atv-
dMWi rua iu. K. f t imr -4 i i— >in-
tOB, oom or Ml». Holworthy, Kllla ftC.-
om S.Paai,;. oí CM*m L u p t o a , 

O VAJEOB 

Saiiíri 05 Siriíún f.o (f!^ 2 i do cor-
rsuto para • 

G ê n o v a 

é N á p o l e s 
v f a K c i t t , K » ( ' » n l t < l a e m 

; , 1 - 4 flrtu» ; • 
Baplindldaé fccojmraód^vWs pBra paa-

•azeire» Iwlii®-w cldWM. 
Cutuarins rvai rvadoH para famílias. 

, Prr* puBSigom1. ruriraa o mala In-
/ot̂ ii Vües, tratii-ro com os agente»: 

CÀMILLQ CRISTA & e . 
• a h t o a - P r a ç i da R>pnbllc». 4 ! . 
A . P a u l o — R u a do H Brnto. 4V. 

P r o j i c t o da l a s c r i p ç ã o pxra a % V corrida do J c -

ekey-Club, a r t í l h a r - M a o dia d o éór s tâ te , 
no Hippodromo F s a l i t taco. 
pireo—DEB3Y-CLUB—\ iimaes extraagciíòs dei 2 afittos 

e nácionaes de 3 —i' so : 52 küos para os cavaííos 
extrangeiros e 50 p;:ra os nacional . — Prêmios: 
1:000S aio 1.* e 'iÓUi ao 2.'—Dispnéia: 1.609 me-
tros. 

2" parei—EXTft\—.Vnimaes extran,?eiros nitr insmptos rto 
firands P r » s m i o S p o p f t s m a i t C l u b . — P r ê -
mios: 8008 ao 1.» e 1H0Í ao 2/—Distancia: i.50ti 
metros. 

3» parea—lIIPPÓY)ftOMO PAULISTANO—Apíinaes naéionaes 
de meio sangue e nauionaes que não tenbam ganhio 
este anno.—Prêmios: 7008 ao e 140Í ao 2.°— 
Distancia : 1 720 metros. 

4» parei—PROGKGWOR — Animaes nacionaes — Pi;émio3: 
!:(KH)8 ao f.« e 2008 ao 2.'—Distancia: 1.720 me-
Iros. uV. : j : . , ! . ' 

5 » p a r e i — Q R A N 0 E P R Ê M I O S P O R T S M A N C L U B , 

gentilmente ofTerecido pelo mesmo Club»—Artlôiaes 
de qualquer paiz. - r - Premio»r S i O O S S a> 4 v » «» 

'300S ao 2."—Distawli: 2.300 metros. 
6" pareô—VeLOCHÍXDP—Animaes nacionaes de meio san-

^uo e nacionaes sem victoria.—Prêmios: 6008 ao 1.' 
o 12:).* ao 2°.—Distancia: 1.200" metros, 

As i !scrij)t;ái» orici?rram-sj terça-feirà, ÍSf do Córréfttô', ao 
meio-üi i, nrt «tícr«UTia ,do Jockey-Club, 

ínst ripnõtís, 4 % para animaes estrangeiros é 2 % pttr» 
nacionaes. ,„ ^ 

n 2. r*ECRETABíÒ, A . ? o m á i . 
>!H T TIV "1II 

P O L Y T H È A M A N A C I O N A L . 

C o m p a n h i a 

L i o y o : B B A S i y B O 

L Ü i i Ã ! » » » U l I I , 

. .. p ,VAP (^ % 

Efpertíô no jjja ?1 «|i 
eablri. no <B«»ràu d a, p 
C a n a a é a 

I g U H Ò O i- ' 
P u N l n u t f l i á 

AfMf onrHiH 

B l a C 

j i n r a 
GAHCU . . . 

u E o r o p a 
8 do ouiDbro ilidam 

6 4 4 P B L L Á D A 

CCMSÇ3 DA UESMIRÀF UA CAUÇ*M 
a n n r | | n • f»rm nrates e paaaagei», na ageocia: 

lliiurli 
' flr/l eeperado do Rio de Janeiro, vindo in 

Rui da Prata. WII a4 do ««rinhrrf, ea 
nlrA ptra U x I a T i l t , (.<> C n l i c e 
La 'lo- hetl>). f l y i i K n k i (> ,«,1.1-

' v f « i ' t o o j i " / ,'j,. smo op|r m-
•alaa j i la R a ! i ! n o 1 ' o n n i n » -
«>"?• »• .„ . . . . . . 

Bdtàd vapores twarSo de ora. cm 
deanté no porto da L a P i d l c e 
(La Hochelle), em togar de B o r 
d ó u s i . i , 

RoduiçSo nos preços das passagens 
para Llverpool: 

1.* clatae, £ . 41 e £ . 30. , 
Ulta, Ida e volta, £ . 86 e £ . 46. 

Pai". -wM** >H|áin tfit íomplj 
sabaWt i"o rrti'iníinfir o foi^ n> v<j iá i> f^jjlmo: 
)»e fliç, o dp Lwfl/do rt^i d e ^ j i ^ r i 
frtO, d^ianthido-l(ie8 optlDoa rtmmi dos com' 
lórnòs e fràis. 

«n 

B r i t o u P S I M K 
IirouH Pbikcb . GRANDE 22—IW' BMlUllN OOKSHHIff—Ú 

td. i V a i o 
4. PoaJo na pentrt, yaUaj ItOOO 
W à i Í t m i t f í l M (pi, #oltta' _ 1MUU 
«Mu^tO DMbib aril, vMía l íSÕ 
VwM, FaMafr válaçío . S|0OO 
J . G o m e s d e A r a ú j o , Ama mi, 

' A j B b a o a , JPourjuof. U ^ 
A. Bbíqa, Gavottc, ininuett". l|K0(i 

ÍUmtttã peto correw. — franco Sr 

i DA S I L V A 
6c G. Paisagem para Paris, £. 31.8.0 e 

Vinho de mesa fornecido grátis eoa 
passageiros de todas as clscsea. 

Os paqnetos desta Unha »ao illnml-
naíoa a luz ulectrlca. 

Para passagens e outras inlormaçBes, 
cem os agentts 

A . FAB l l IG . 

Í i t ü ( K | N L f I N A 

ROA DO COMMBRCIO, 48-Bobado 

m. P A i r . o 

F A B R I C A 

VHJIA lÚBlANltÀ 

Aperfeiçoada com .aovfuí 
as, tf appárelho», pôde agm 

O VAPOR 

. Jíi^tJMlo fcrf.v. imíBU*, sShicá dê 
Rio <le. Jjpulro to dia 80 do meetno n P X Í M S O n M E K S 

Angellts, srta. MateOa-1). Unrs. í t t C«ari6>»-ios4, sr. Oi 

i i k w w 
trei quadros, prosa e, ràgb, ew«*pta a yn» » » l to «o irtwneate M « 
Dia*alQ, .wnslea dy ^ . . p h h i j c e t t l • • a , , f , . r . , ü , 

mi falcão a poatoaU <ad 
•4erci.do deRPaa l o . 

Recoba passageiros de terceira «-li 14-Vi nfco.j 

; " . > i o', cm 
SoIdi.«è 

>h m 
• - " « f M >• >tw.- «i... ' 



T è H T t o & e p r o c ê d i d o a o &W6 M ÍMi letfas h y p o t l i e c a r i a s deste B a n c o , sendo: 464 da primeira serie, 6 2 4 da segunda, 3 8 0 d a terceira, 2 6 4 d a 

quarta 2 8 7 da quinta, 6 2 5 da sexta, 7 5 0 da sétima, e 1 . 0 1 0 da oitava, a b a i x o se n u b l i c a m o s n ú m e r o s d a s letras s o r t e a d a s c u j o . p a g a m e n t o d o c a p i t e 

e j u r o s v e n c i d o s s e r á f e i t o n a T h e s o u r a r i a d e s t e B a n c o e , n a C a p i t a l f e d e r a l , n a d o B a n c o G o m m e r c i a l d o R i o d e J a n e i r o , d o d i a 1 . ° d e O u t u b r o p r o x i m o e m 

dinte: c e s s a n à t a s d i í a s l e t r a s d e v e n c e r j u r o s d e s d e o d i a 30 d e S e t e m b r o d e h a r m o n i a c o m a l e i e o s E s t a t u t o s d o B a n c o . 

11.° SORTEIO NUMERO DAS LETRAS SORTEADAS DA t A SERIE * * * _ _ _ _ _ _ _ 

LUboa 

28850 
875 
884 
923 
930 
957 
985 

29050 

25273 
279 
392 
418 
582 
570 
697 
044 
752 
753 
767 

26043 

26130 
174 
221 
300 

26817 
833 
033 
981 
992 

27104 
133 
221 
247 
530 
539 
0S2 

23047 
777 
816 
855 
920 
928 
929 
99G 

24195 

21363 
410 
431 
474 
581 
673 
684 
700 
877 
909 
963 

22045 

19771 
793 
861 

20019 
151 
248 
303 
424 
612 
619 
651 
567 

18490 
684 
« 9 5 
778 
801 
808 
805 
932 
944 
953 

16265 
826 
850 
866 
418 
445 
460 
462 
881 
772 
788 
867 

11699 12632 18688 14088 
734 639 690 102 
765 640 625 802 
787 706 638 401 
899 793 670 434 
900 814 697 479 
912 13177 708 643 
981 265 769 70» 

12099 307 827 720 
313 333 920 797 
424 885 967 886 
646 600 969 935 

9463 
603 
682 
635 
725 
790 
829 
869 

10046 
064 
064 
161 

10,° SORTEIO NUMERO DAS LETRAS SORTEADAS DA 2 * SERIE 
17564 18193 

587 197 
643 Í50 
682 254 
707 268 
735 285 
760 307 
617 330 
879 33» 
911 409 
964 110 

16030 420 
04» 441 
06li 46* 
0/*j 490 
403 Ma 

19796 
916 
918 
947 
953 
959 
970 
972 

20213 
280 
2o 1 
312 
bí& 
439 
451 
471 

16645 
773 
831 
834 
881 
883 
888 
943 
979 

17004 
032 
034 
050 
076 
124 
142 

13078 
091 
113 
117 
167 
225 
230 
248 
276 
362 
387 
371 
389 
616 
522 
663 

8.° SORTEIO-NÚMEROS DAS LETRAS SORTEADAS DA 3.A SERIE 

P í q i b » In * * . w « 
Idem oomSO % 768 701 
M o ^ n a ^ a " " * » » IBU 176! 
Omiral Paulista. W M ~ 
Mechanioa Import. . . . . 1601 1JU8 
L M Btearie». — — 
Bul tíranUeira — 
Christoflel, k Stupakoff 101 3i.'| 
Fabril Paulistana..... - — 
Industrial de B.Paulo. — 4W 
Serviços Marítimos... — — 
Teiephonloa 900» 160| 

liancos: 
Credito Beal,eart. hyp. 1MJ 140» 
Com 90 X « • 22» 
£ r t . c o n £ 1*0» 180$ 
o m a o 22S 
Lavradores 90$ 
Uolfto de & Paulo 80» 
Idem da 2» emissão.... J O I — 
Cuuuu. e Isd * * * I W » 

te!.^::: » r « â 

Unl&o «01 6/$ 
Intend. Mnnhdp 80» 75» 

A p ó l i c e 
Do Balado i.VOO» 
S a n e s . . . 0801 " " 

O e b e n t a r M 
ViaçAo Paattsta. - « H 

^ P A U T A 
Pauta »wp#niü d » Aiiandega e Heoa 

oedoria de Rendas, de 17 a 22 de setem 
bro: 

Café bom. . . . 1»3&0 k«o 
Café eeoolha. I «00 > 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
TAPOU» M»KUJ>oa M BIO 

30 Santos, Charla líartel. 
20 Santos,. Cintra. 
30 Araeajú, Iiaailomi. 
ao Santos, Imperial Prince. 
20 New-York • esc., Gaüleo. 
21 Bordeaox e esc., La pia»a. 
21 Liverpool 8 ese., Potori. 
22 Portos do Norte, Itaqui. 
21 Gênova e esc., ÉWfírmo. 
31 Santos, Pandora. 
S3 Santos, Pt uvence. 
94 Bio da Prata, Xhama. 
21 Bontbamptoo e esc., Nik. 

Vaiparatao e eic., Ortüama. 
37 Bio da Prata, Equatwr. 

varomaa a u m no aio 
30 Partos do Sol, Itatiba. 
20 ltajaby • eac, Itararé. 
30 Montovideo • esc., Datmro. 
90 Porto» do Norte, Olinda. 
90 Pernambuco e Pará, 8antelmo. 
ao Nápoles • ese., Orione. 
11 New-Orieans, SaUey. 
a i Napolsi • ese.. Charla Martel. 
13 Copsnhague, Cintra. 
31 B. Gr» PaL e P. Alegre, Guanabara 
32 Valpafatoo e eso., Potfi. 
32 New-York, Htrtchel. 
32 Cannavieiras e ese., MatJulde. 
22 Bio da Prato, La nata. 
32 New-York, Flaxman. 
24 Liverpool e esc., OrelUma. 
24 TrieaM • « s e , Pandara. 
25 Gênova Nápoles, 8olfer.<no. 
35 Caiaveilas o esc., Avgvêto Leal. 
20 New-Orieans, lndian Prince. 
26 Soolhamoton e ese., Thamea. 
26 Bio «tf m t k , NtU. 

I f U M I M H M B H I W , 30 Europa, Bahia. 
,31 Kk), Itararé. 
91 filo; Déterro. 

; S i Buropfc iwo í xm-

E O D 

7.° SORTEIO-NÚMEROS DAS LETRAS 

tSansl 
feomeal 
«enclol 
Souza I 
•d» 811\ 
do Es 
Trlbun 

—Fal 
—Coi 

Borger, 
Porte, 
Bio Ot 

- Pa i 
expedi 
te « Cl 

- To : 
Tea, m 
no e L 
caai&o 
se lan< 
gosijo 
gas. 

Sobr 
ar. Th 
«taro, 
antes 
fuso a 
f k i 
respoz 
liara. 

-Cai 

6.° SORTEIO-NÚMEROS DAS LETRAS SORTEADAS DA 5.A SERIE 

SORTEIO ~ NUMERO DAS LETRAS SORTEADAS DA 6> SERIE 
18395 18931 

417 19007 
464 026 
472 027 
«28 029 
636 030 
566 081 
627 100 
638 117 
740 162 
768 218 
782 315 
783 330 
861 354 
895 434 
925 437 
926 466 

16345 
355 
364 
461 
616 
523 
557 
671 
691 
6íi8 
674 
676 

18940 
050 
9H3 
987 

17007 
044 
049 
058 
139 
144 
168 
100 

16192 
206 

14113 

SORTEIO» NUMERO DAS LETRAS SORTEADAS DA 7A SERIE 
21922 
22001 

042 
101 
111 
115 
127 
171 
192 

SAN' 
E* es 

te, o 1 
que ti 
eontra 
A auct 
vldeuo 

- C a l 
Vem 

da 11(1 
Msrc 
Kntri 
Sabli 
Vzial 
—AP 

85:4681 
ttece 

628 
630 
666 
783 
760 
815 
867 
995 

2500J 
013 
012 
059 
099 

1.° SORTEIO - NUMERO DAS LETRAS BOR* 
33 Borapá, Par.dora. 
23 Bio, Provem*. 
36 New-York, Brituh Ptirne. 
36 Hambargo e ese., Lutabon. 
36 Bio da Prsts, Prwenee. 

( K t A M I F E S T O » , , 

149 iatsa otoo, & Companhia unito 
do Commwcio. 

1 ex: «p i r i to vinho, a Fonte» 

ítÉfàifà, 
10 áÜas_presantos, aB.Milhomens 

25;dflMiôl«o, a Companhia S&o 

10 SãT|renDt08, » C. B. Bodrl-
D* ' LEIXÕES 4 

.1/8 vlpbo, a Jeronymo Bailes. 

18316 18887 
810 880 

18742 

"1w 
r 748 

749 
760 
75»j 
755 
767 

10983 
935 
936 
938 

Aliei 
rios | 
* C . ; 

' l || l l »< l l .LI , 
eíte, aoa mesmos. 
, a M. * Cerqoiubo. 
>, aos mesmos, 
lias minera», Idem. 

id»-M nm Üindo t w 
genero ao melhor po; 


